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RESUMO 
Os treinadores e treinadoras têm sido amplamente investigados na literatura internacional, 
desde meados dos anos de 1980. No Brasil esse cenário diferencia-se, tendo maior 
desenvolvimento científico a partir do ano de 2009. Apesar dessa diferença, o Brasil é um dos 
poucos países em que treinadores e treinadoras são considerados uma profissão e, por serem 
respaldados pela legislação, necessitam de uma formação em Ensino Superior para obtenção de 
diploma em bacharelado em Educação Física. Um importante campo de atuação desses 
profissionais brasileiros são os projetos sociais, voltados para jovens em situações de 
vulnerabilidade social. Entretanto, pouco se tem investigado acerca desses treinadores e 
treinadoras, mesmo estando em um contexto com significativas diferenças oriundas das 
realidades sociais. Assim, a presente dissertação, de cunho teórico, buscou apresentar 
conhecimentos para a prática de treinadores e treinadoras de jovens de projetos sociais 
esportivos e desenvolver reflexões acerca de seu desenvolvimento profissional em seu próprio 
contexto de atuação. Para isso, identificamos a produção científica de maior expressão 
relacionada aos treinadores e treinadoras de jovens em contexto de esporte de participação, no 
espectro internacional, por meio de um capítulo de revisão sistemática. Os resultados 
confirmam a prevalência de investigações voltadas aos ambientes de performance, além da 
maioria não abordar características dos contextos sociais observados. Dentre o total de 16 
estudos analisados, somente três localizam-se em situações de vulnerabilidade social. Pudemos 
notar também um maior interesse por temáticas relacionadas ao comportamento, estratégias e 
pensamentos dos profissionais, havendo importante relação com a psicologia do esporte. É 
possível notar uma lacuna relevante de investigações voltadas para a compreensão da formação 
e aprendizagem de treinadores e treinadoras de contextos de participação, apontando para a 
necessidade de estudos que supram essa escassez e auxiliem no desenvolvimento desses 
sujeitos. Nessa direção, buscamos também apresentar conteúdos possíveis para a prática desses 
profissionais em projetos sociais esportivos, a partir a Tríade de Conhecimentos (CÔTÉ, 
GILBERT, 2009), em um ensaio teórico. A utilização da Tríade nos possibilitou avançar ao que 
tem sido ofertado nos cursos de graduação em Educação Física brasileiros, especialmente por 
incluir conteúdos relacionados ao desenvolvimento das relações interpessoais estabelecidas em 
ambientes de intervenção, a concepção de gestão de emoções, as filosofias de trabalho e a 
capacidade de reflexão. A contextualização desses conhecimentos para os projetos sociais 
esportivos é uma das maiores contribuições do presente estudo. Ademais, a compreensão do 
desenvolvimento de sua prática por meio de ações como a reflexão devem ser consideradas a 
fim de melhorar sua formação e intervenção. Seguindo essa lógica, por compreendermos que 
esses conhecimentos precisam ser adquiridos e desenvolvidos, apresentamos o conceito de 
Comunidades de Prática (WENGER, 1998) para implementação em projetos sociais esportivos, 
em um segundo ensaio teórico. Acreditamos que as Comunidades de Prática podem trazer 
importantes benefícios para o desenvolvimento profissional desses sujeitos, por fomentar o 
aprendizado por meio das interações sociais entre pares. Apontamos as reuniões pedagógicas 
como ambientes possíveis para serem utilizados, tendo como facilitadores os próprios 
coordenadores dos projetos.  Ações como a resolução de dilemas de suas intervenções, a 
reflexão como prática coletiva e individualizada e a aquisição de conhecimentos e competências 
que auxiliam em suas ações, são deixadas como possibilidades para projetos sociais esportivos. 
Ainda, a produção de materiais resultantes da documentação desses processos pode contribuir 
com treinadores e treinadoras de outros projetos, criando uma rede de conhecimento específico.  
 
 
Palavras-Chave: Treinadores; Vulnerabilidade; Projetos Sociais; Desenvolvimento 
Profissional; Esportes.
ABSTRACT 
Sports Coaches have been extensively investigated in the international literature since the mid-
1980s. In Brazil, this scenario is different, with greater scientific development starting in 2009. 
Despite this difference, Brazil is one of the few countries in that coaches are considered a 
profession. Since they they have a specific legislation, a bachelors degree in physical education 
is required. An important field of action of these Brazilian professionals are social projects, 
aimed at young people in situations of social vulnerability. However, little has been investigated 
about these coaches, even though they are in a context with significant differences from social 
realities. Thus, this theoretical thesis present knowledge for the practice of coaches of young 
people of social sports projects and to develop reflections about their professional development 
in their own context of action. In order to do this, we identify the most relevant scientific 
production related to youth coaches in the context of sports participation, in the international 
spectrum, through a systematic review chapter. The results confirm the prevalence of 
investigations focused on performance environments, most of which do not address 
characteristics of the social contexts observed. Of the total of 16 studies analyzed, only three 
are located in situations of social vulnerability. We also noticed a greater interest in themes 
related to the behavior, strategies and thoughts of the professionals, having an important relation 
with the psychology of the sport. It is possible to note a relevant gap in researches aimed at 
understanding the education and learning of coaches of participation contexts, pointing to the 
need for studies that overcome this shortage and help in the development of these subjects. In 
this direction, we also seek to present possible contents for the practice of these professionals 
in social sports projects, from the Triad of Knowledge (CÔTÉ, GILBERT, 2009), in a 
theoretical essay. The use of the Triad enabled us to advance to what has been offered in 
undergraduate courses in Brazilian Physical Education, especially for including content related 
to the development of interpersonal relationships established in intervention environments, the 
conception of emotions management, work philosophies and ability to reflect. The 
contextualization of this knowledge for social sports projects is one of the major contributions 
of the present study. In addition, understanding the development of their practice through 
actions such as reflection should be considered in order to improve their training and 
intervention. Following this logic, because we understand that this knowledge needs to be 
acquired and developed, we present the concept of Communities of Practice (WENGER, 1998) 
for implementation in social sports projects, in a second theoretical essay. We believe that the 
Communities of Practice can bring important benefits to the professional development of these 
subjects by fostering learning through social interactions between peers. We point out 
pedagogical meetings as possible environments to be used, with facilitators being the project 
coordinators themselves. Actions such as solving dilemmas of their interventions, reflection as 
a collective and individualized practice, and the acquisition of knowledge and skills that help 
in their actions are left as possibilities for social sports projects. Also, the production of 
materials resulting from the documentation of these processes can contribute with trainers and 
trainers of other projects, creating a network of specific knowledge.  
 
  
Key-words: Coaches; Vulnerability; Social Projects; Professional Development;  Sports.
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APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 
 A presente investigação constitui-se por capítulos de cunho teórico e empírico. Para 
o seu desenvolvimento, usamos um modelo alternativo com três capítulos em formato de 
artigos. Cada capítulo possui:  resumo, introdução, desenvolvimento, considerações finais e 
referências, formatados segundo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - 
ABNT. O primeiro capítulo é caracterizado como uma revisão sistemática, visando identificar 
produção científica internacional acerca do papel de treinadores e treinadoras esportivos de 
jovens em contexto de participação. Os capítulos seguintes são considerados ensaios teóricos. 
O segundo visa apresentar a Tríade de Conhecimentos do treinador e da treinadora esportivos 
(CÔTÉ, GILBERT, 2009; GILBERT, CÔTÉ, 2013), trazendo reflexões ao cenário dos projetos 
sociais esportivos brasileiros, enquanto que o terceiro busca apontar as possibilidades de 
práticas para o desenvolvimento profissional de treinadores e treinadoras de jovens em contexto 
de projetos sociais esportivos brasileiros.
17 
 
ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
Quadro 1. Estrutura da dissertação 
 
Introdução 
Introdução. Justificativa. Objetivo Geral. Objetivos Específicos. Limites do Estudo e Futuras 
Direções. 
 
Capítulo 1. Artigo de Revisão 
Objetivo Geral: Identificar produção científica internacional acerca do papel de treinador(a) de 
jovens em contexto do esporte de participação, entre os anos de 2000 a 2018. 
 
Capítulo 2. Ensaio Teórico 
Objetivo Geral: Apresentar a Tríade de Conhecimentos do treinador e treinadora esportivos 
(CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013) e relacioná-la ao cenário dos projetos 
sociais esportivos brasileiros. 
 
Capítulo 3. Ensaio Teórico 
Objetivo Geral: Apresentar reflexões para o desenvolvimento profissional de treinadores e 
treinadoras esportivas de projetos sociais, utilizando o conceito de Comunidades de Prática 
(WENGER, 1998). 
 
Conclusão. 
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INTRODUÇÃO 
 A compreensão do esporte como um fenômeno sociocultural da contemporaneidade 
(GALATTI, 2010) trouxe para as Ciências do Esporte o caráter multidisciplinar. Nessa direção, 
a Psicologia e a Pedagogia do Esporte têm tido áreas de significativa expressão no cenário do 
treinamento, especialmente, quando relacionadas aos sujeitos centrais responsáveis pelos 
ambientes de prática esportiva, os treinadores e treinadoras. A atenção que se tem dado, ao 
longo do tempo, no âmbito internacional para esses sujeitos relaciona-se, inicialmente, ao 
aumento do número de praticantes em diversas modalidades esportivas (GILBERT, TRUDEL, 
2004). Ademais, a compreensão da influência direta ao alcance de resultados esportivos e 
desenvolvimento positivo de jovens por meio do esporte (FRASER-THOMAS, CÔTÉ, 
DEAKING, 2005; HOLT, NEELY, 2011; CÔTÉ, VIERIMAA, 2014; REVERDITO, 
CARVALHO, GONÇALVES, 2016), ocasionou a busca pela compreensão e melhorias dos 
processos de aprendizagem, formação e intervenção (GILBERT, TRUDEL, 2004). 
 Um primeiro avanço a ser considerado nesta discussão é a conceituação  em uso 
pela literatura, a partir de uma visão ampliada de treinadores e treinadoras como sujeitos de 
ação multifacetada, com papéis variados de técnico esportivo, educador, líder, gestor, 
psicólogo, amigo, professor, orientador pessoal, administrador, responsável pela captação de 
recursos financeiros e modelo para os demais (CÔTÉ, 2006; JONES, 2006; CÔTÉ, GILBERT, 
2009). Esse conceito ultrapassa a visão de treinadores e treinadoras, que possuem 
responsabilidade exclusiva para o ensino e o desenvolvimento de aspectos específicos do 
esporte, ampliando, assim, a complexidade de sua atuação (COTÉ et al, 2007). 
 Podemos exemplificar o movimento em curso no cenário internacional referente a 
esses profissionais a partir de uma revisão feita por especialistas da área (GILBERT; TRUDEL, 
2004), em que é possível visualizarmos estudos produzidos sobre a temática de treinadores e 
treinadoras, desde os anos 1970. Os autores nos mostram ainda que em meados do ano 2001, o 
número de trabalhos somava 610 artigos publicados em revistas conceituadas para a área de 
coaching. Em 2008, o número havia aumentado para 872 (CÔTÉ, GILBERT, 2009). Outro fato 
relevante foi a criação do Conselho Internacional para a Excelência do Treinamento 
(International Council for Coaching Excellence – ICCE), em 1997. O Conselho possui a missão 
de liderar e apoiar o desenvolvimento do treinador esportivo em todo o mundo. Um dos 
exemplos de suas ações foi a criação do International Sport Coaching Framework (ISCF) – 
documento que propõe diretrizes acerca da formação e atuação dos treinadores esportivos, além 
do estabelecimento de uma linguagem comum a todos (ICCE, 2012). 
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 Esses movimentos contribuem de maneira significativa para a ação dos treinadores 
e treinadoras, principalmente, por apresentarem teorias capazes de sustentar a prática desses 
profissionais. Nesse sentido, evidenciamos o desenvolvimento de estudos acerca de 
conhecimentos específicos para treinadores e treinadoras, considerando que o simples acúmulo 
de experiência não é traduzido automaticamente em habilidades efetivas e conhecimentos 
(COTÉ et al 2007). A apresentação da Tríade de Conhecimentos, proposta por Collinson 
(1996), posteriormente adequada à área do treinamento por Côté e Gilbert (2009) e Gilbert e 
Côté (2013), é uma das contribuições de maior valor nessa discussão. 
 Considerando a característica multifacetada da ação de treinadores e treinadoras, os 
diferentes tipos de conhecimentos são conceituados por Gilbert e Côté (2013) como: 
conhecimento profissional, aquele relacionado ao conhecimento de conteúdo (informações 
específicas dos esportes) e pedagógico; conhecimento interpessoal, que são os conteúdos 
referentes à capacidade de se relacionar com atores esportivos (atletas, pais, dirigentes, árbitros, 
imprensa) e à habilidade de identificar, utilizar, compreender e administrar as emoções dos 
atletas (RODRIGUES et al, 2017, p.73); e conhecimento intrapessoal, que relaciona-se ao 
entendimento de si próprio (treinador) e a habilidade de introspecção e reflexão (DUARTE et 
al, 2017). Cabe ressaltar que a consideração dos contextos nos quais os sujeitos estão inseridos 
influencia as especificidades desses conhecimentos (CÔTÉ et al, 2007).  
 Outra contribuição significativa que pesquisas internacionais têm apresentado 
refere-se ao aprendizado de treinadores e treinadoras (ex. ERICKSON et al, 2008; MALLET et 
al, 2009; CALLARY, WERTHNER, TRUDEL, 2012; WERTHNER, CULVER, TRUDEL, 
2012; TRUDEL, CULVER, WERTHNER, 2013), a partir de uma visão construtivista e  
influenciadas por autores como Moon (2001, 2004) e Jarvis (2006, 2008, 2009).  Além da 
aquisição de conhecimentos, o aprendizado tem sido entendido como um processo complexo e 
contínuo, capaz de transformar as experiências pessoais e profissionais em uma variedade de 
formas, conforme a reflexão, a ação, a emoção ou qualquer combinação delas, e integrar os 
resultados (TOZETTO et al, 2017).  
 Encontramos discussões que sinalizam para contextos de aprendizagem mais 
coerentes e efetivos, apontados pelos próprios treinadores e treinadoras, a partir dos conceitos 
de contextos formal, não-formal e informal (NELSON, CUSHION, POTRAC, 2006). O 
primeiro contexto requer currículos estruturados e certificação, tais quais a universidade e 
cursos oferecidos por federações. O segundo, caracterizado pelo engajamento voluntário, 
compreende cursos de curta duração, como workshops, seminários e conferências, sendo 
direcionado aos interesses individuais dos profissionais. Já o terceiro contexto está relacionado 
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ao conceito da aprendizagem autodirigida, fora das instituições de ensino, e pode ser 
administrada por meio da internet e leitura de manuais de treinamento, artigos científicos, 
livros, etc (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006).  
 Para além dos cenários, diferentes situações de aprendizagem que treinadores e 
treinadoras se envolvem também têm sido investigadas e apresentadas pela literatura 
(TRUDEL, CULVER, WERTHNER, 2013). Considera-se, então, a aprendizagem como sendo: 
(1) mediada, ou seja,  aquela que possui um detentor do conhecimento específico, previamente 
escolhido,  que responsabiliza-se pelo aprendizado (ex. cursos de certificação); (2) não-
mediada, isto é,  uma ‘aprendizagem não estruturada, que pode ocorrer de forma inconsciente, 
por meio da experiência adquirida ou pela socialização com outros atores, no próprio ambiente 
esportivo’ (MILISTETD et al, 2015, p.986); e (3) interna, que corresponde à reflexão 
sistematizada e à autocrítica, não havendo, com isso, a aquisição de novos conhecimentos, mas 
a reorganização interna das informações adquiridas ao longo do tempo (TRUDEL, CULVER, 
WERTHNER, 2013). 
 No âmbito nacional, o estudo sobre treinadores e treinadoras é mais recente, tendo 
maior expressão a partir do ano 2009 (GALATTI et al, 2016). Apesar disso, o Brasil é um dos 
poucos países onde essa função é compreendida como profissão (MILISTETD et al, 2014), 
sendo respaldada por legislação específica (Lei no. 9696/1998). O bacharelado em Educação 
Física ou Esporte como pré-requisito para atuação como treinador e treinadora não é uma 
realidade universal, apontando um aspecto positivo que o cenário nacional detém para o 
exercício da profissão enquanto que diversos países, como Canadá e Estados Unidos, ainda 
contam com o voluntariado para esse papel (ICCE, 2013). 
 Entretanto, em estudos desenvolvidos acerca da formação básica dos profissionais 
brasileiros, podemos observar falhas relacionadas ao desenvolvimento de treinadores e 
treinadoras. Entre elas estão:  o ensino centrado nos sujeitos que detêm o conhecimento a ser 
ensinado, desconsiderando as experiências e o conhecimento prévio dos alunos em formação 
(MILISTETD, 2015); a maior concentração da carga horária destinada às aulas teóricas quando 
comparadas às experiências práticas em situações de estágio (MILISTETD et al, 2014); o 
caráter generalista dos cursos universitários, preparando treinadores e treinadoras para 
contextos que não objetivam rendimento esportivo (MILISTETD et al, 2014); e ainda a escassez 
e fragilidade de cursos oferecidos por federações esportivas brasileiras (MILISTETD et al., 
2016). 
 Apesar da aparente problemática referente à formação de profissionais que 
objetivem a performance, vale destacar que há menor concentração de praticantes localizados 
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no alto rendimento em comparação aos demais ambientes de prática. Côté, Strachan e Fraser-
Thomas (2008) ressaltam a relevância de contextos de participação esportiva, especialmente 
por ser o momento inicial de contato e desenvolvimento no esporte. Para o desenvolvimento de 
atletas é necessário que bons ambientes de iniciação existam, garantindo o engajamento 
esportivo, além da aquisição de habilidades esportivas gerais, que sustentem práticas 
específicas posteriores (CÔTÉ et al, 2007; CÔTÉ, LIDOR, HACKFORT, 2009). Essa 
compreensão, no entanto, não tem produzido número considerável de investigações no mundo, 
visto que há poucas delas voltadas para treinadores e treinadoras de jovens atuantes em contexto 
de esporte de participação (WALKER, THOMAS, DRISKA, 2018). 
 No Brasil, um exemplo importante desses ambientes são os projetos sociais 
esportivos.  Embora se relacionem a conceitos como ‘priorizar o envolvimento e o  alcance de 
resultados pessoais, como se divertir, desenvolver habilidades esportivas e envolver-se em um 
estilo de vida saudável, tendo como público crianças, adolescentes e adultos’ (ICCE, 2012, 
p.15), são contextos por onde medalhistas olímpicos como Isaias Queiróz, da Canoagem, e 
Rafaela Silva, do Judô, passaram quando crianças. Além dos resultados possíveis para o esporte 
brasileiro,  é destaque ainda a parcela das 36 mil organizações não-governamentais que 
1utilizam o esporte como conteúdo para crianças, adolescentes e jovens, tendo em vista o 
alcance positivo que a participação em atividades esportivas organizadas pode gerar para o 
desenvolvimento humano,  em aspectos físicos, sociais e psicológicos (REVERDITO et al, 
2017).  
 Tal fato evidencia a necessidade dos processos de organização e planejamento dos 
ambientes e conteúdos relacionados a esses locais (MACHADO et al, 2011), comprovando a 
relevância da presença de profissionais capacitados, como parte essencial para garantia da 
obtenção dos resultados positivos. Porém, mais uma vez, a literatura aponta uma escassez de 
estudos (nacionais) relacionados a esses treinadores e treinadoras em contexto específico 
demonstrando maior interesse na investigação e discussão acerca da gestão desses ambientes 
(KRAVCHYCHYN, OLIVEIRA, 2015). Quando o foco central das pesquisas se relaciona aos 
treinadores e treinadoras dos projetos, as investigações pautam-se em assuntos referentes à 
formação e à intervenção, tornando visível um distanciamento do ensino superior de suas 
realidades vividas e indicando uma ‘necessidade de tratamento da formação profissional em 
Educação Física (inicial e continuada)’ (KRAVCHYCHYN, OLIVEIRA, 2015, p.1063). 
                                                          
1 Dado disponível no IBGE de 2010. 
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 Além da problemática encontrada no âmbito da pesquisa, a motivação central para 
desenvolvimento do presente estudo surgiu em investigação anterior, em que constatamos a 
pouca ou nenhuma intervenção pedagógica durante as aulas do projeto de maior expressão no 
Brasil, o Programa Segundo Tempo  (NICOLAU, 2015), tendo a formação dos participantes 
como fator agravante a ausência de conteúdos fundamentais. Esse cenário despertou em nós a 
compreensão da necessidade de investigações que dirigissem seu olhar a esses profissionais, 
buscando não os culpar, mas refletir sobre os fatores que podem levá-los a agir dessa maneira. 
 Considerando que a qualidade da ação de treinadores e treinadoras esportivos 
depende, inicialmente, da aquisição e utilização de diferentes conhecimentos (CÔTÉ, 
GILBERT, 2009), acreditamos que a discussão de conteúdos relevantes à intervenção de 
profissionais em projetos sociais esportivos pode ser um primeiro passo para a melhoria desse 
cenário. Ademais, a formação universitária brasileira tem sido entendida por esses sujeitos 
como insuficiente, por não proporcionar aquisição de conhecimentos específicos necessários 
para as realidades de vulnerabilidade social (KRAVCHYCHYN, OLIVEIRA, 2015; 
OLIVEIRA et al, 2016). 
 Acreditamos, também, ser importante a apresentação de ações para o 
desenvolvimento profissional desses treinadores e treinadoras, que estabeleçam coerência entre 
as situações vividas e os conhecimentos teóricos. Trazemos essa temática por já haver indícios 
significativos na literatura, que apontam para um melhor aproveitamento de treinadores e 
treinadoras em situações de aprendizagem não-mediadas e internas, tais quais a interação entre 
pares e a reflexão (JONES, MORGAN, HARRIS, 2012; MILISTETD et al, 2015). Esperamos 
fomentar discussões na literatura referentes a esses profissionais e também contribuir com a 
prática dos projetos sociais esportivos, visto que os apontamentos apresentados podem ser 
implementados pelos próprios treinadores e treinadoras.  
 A presente investigação tem como objetivo central apresentar conhecimentos para 
a prática de treinadores e treinadoras de jovens de projetos sociais esportivos e desenvolver 
reflexões acerca de seu desenvolvimento profissional em seu próprio contexto de atuação. 
Buscamos também (1) identificar produção científica internacional acerca do papel de 
treinador(a) de jovens em contexto do esporte de participação, entre os anos de 2000 a 2018; 
(2) apresentar a Tríade de Conhecimentos do treinador e treinadora esportivos (CÔTÉ; 
GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013) e relacioná-la ao cenário dos projetos sociais 
esportivos brasileiros; e, (3) apresentar reflexões para o desenvolvimento profissional de 
treinadores e treinadoras esportivas de projetos sociais, utilizando o conceito de Comunidades 
de Prática (WENGER, 1998). 
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Limites do Estudo 
 Os conhecimentos de treinadores e treinadoras de jovens variam de acordo com o 
cenário onde estão inseridos (CÔTÉ et al, 2007). Desta forma, os apontamentos dos conteúdos 
apresentados nesta investigação não devem ser tomados como uma regra, mas compreendidos 
e contextualizados de acordo com o local da prática e objetivos dos profissionais. Do mesmo 
modo, devemos ressaltar que a Tríade de Conhecimentos e os demais referenciais que sustentam 
nossa discussão sobre as Comunidades de Prática foram desenvolvidos por pesquisadores 
internacionais, baseados nas realidades em que estão inseridos, o que traz diferenças ao cenário 
brasileiro.  
 Embora tenhamos utilizado conclusões de estudos pautados em situações empíricas 
de projetos sociais (COLOMBO et al, 2012; HIRAMA, MONTAGNER, 2012; RODRIGUES 
et al, 2012; OLIVEIRA et al, 2016), notamos que uma limitação dessa investigação é sua 
característica exclusivamente teórica. Acreditamos que o desenvolvimento dessa discussão a 
partir de percepções dos próprios treinadores e treinadoras será mais significativa para a 
literatura e, consequentemente, para o campo prático dos projetos sociais. Assim, apontamos 
como sugestão a verificação da Tríade de Conhecimentos, a utilização de processos reflexivos 
e a criação de Comunidades de Prática, em pesquisas empíricas, com aprofundamento por meio 
de entrevistas e observações sistemáticas.  
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DEFINIÇÃO DE TERMOS 
 
Treinador(a) Esportivo(a) – Sujeito responsável pela promoção da participação esportiva e 
na melhoria do desempenho de atletas (ICCE, 2013). Ultrapassando o conceito do treinador 
exclusivamente como técnico esportivo e, ampliando assim a complexidade de sua atuação 
(COTÉ et al, 2007), o treinador é visto atualmente como um profissional com múltiplas funções, 
tais quais líder, gestor e educador (JONES; 2006; CÔTÉ; GILBERT, 2009), ou ainda psicólogo, 
amigo, professor, orientador pessoal, administrador, responsável pela captação de recursos 
financeiros e modelo para os demais (CÔTÉ, 2006).  
 
Formação inicial – Preparação voltada ao exercício ou qualificação inicial da profissão 
(NASCIMENTO, 2002).  
 
Contextos de Aprendizagem – Ambientes em que a aprendizagem de treinadores e treinadoras 
pode ocorrer. Os três tipos apresentados pela literatura são: formal, não-formal e informal 
(TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013). 
 
Situações de Aprendizagem – Oportunidades de aprendizagem possíveis definidas por 
diferentes sujeitos, podendo ser mediada, não-mediada e interna (MOON, 2004). 
 
Esporte de participação - Aquele que prioriza o envolvimento e o alcance de resultados 
pessoais, como se divertir, desenvolver habilidades esportivas e envolver-se em um estilo de 
vida saudável, tendo como público crianças, adolescentes e adultos (ICCE, 2012). 
Esporte de performance – Aquele em que se objetiva o desenvolvimento de capacidades 
referenciadas a padrões normativos e evidenciadas na competição, em atletas emergentes de 
performance e de elite (ICCE, 2012). 
 
Vulnerabilidade Social - é um conceito multidisciplinar que representa o acúmulo progressivo 
de experiências negativas em processos interacionais com nossas estruturas sociais (família, 
escola, renda, trabalho, saúde, educação, justiça infraestrutura urbana) e culturais, 
comprometendo o desenvolvimento potencial da pessoa e do contexto em que está inserida 
(REVERDITO, 2016). 
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CAPÍTULO 1 - TREINADORES E TREINADORAS EM CONTEXTOS DE 
PARTICIPAÇÃO ESPORTIVA NA LITERATURA INTERNACIONAL 
 
Resumo 
A investigação acerca de treinadores e treinadoras tem ocorrido de maneira significativa no 
âmbito internacional há quase quarenta anos (GILBERT; TRUDEL, 2004). No Brasil, esse 
movimento é percebido especialmente a partir do ano 2009, ainda havendo necessidades de 
maiores produções (GALATTI et al., 2016). Entretanto, estudos ilustram o interesse reduzido 
da literatura quanto ao desenvolvimento de investigações acerca de treinadores e treinadoras 
que trabalham com o esporte de participação, quando comparado ao número de produções 
direcionadas aos cenários de performance. Considerando a importância desses ambientes ao 
Brasil, o presente estudo objetivou identificar a produção científica internacional sobre 
treinadores e treinadoras de jovens, no contexto do esporte de participação. Para isso, foi 
realizada uma revisão sistemática de literatura internacional, nas bases de dados Science Direct 
e Scopus, entre os anos 2000 a 2018. Foram considerados os 100 artigos mais citados em ambas 
as bases, utilizando os descritores coach, youth e sports. Foi realizado um cruzamento dos 
artigos encontrados nas duas bases para a seleção dos 100 textos finais. Para integração de nossa 
análise selecionamos somente os artigos que caracterizavam seu contexto de investigação como 
esporte de participação ou contexto misto (participação e performance). Como resultado, foram 
analisados somente 16 estudos. O tema de maior relevância encontrado relaciona-se aos 
comportamentos dos treinadores e treinadores, especialmente quanto suas ações e estratégias. 
O segundo assunto mais frequente refere-se ao pensamento de treinadores e treinadoras (37,5% 
do total), relacionando-se diretamente ao resultado dos locais de publicações, em que a maioria 
dos estudos encontrava-se em revistas da área da psicologia do esporte. Quanto aos contextos 
sociais em que as investigações foram desenvolvidas, somente 18% aborda de maneira clara 
essa informação, sendo ambientes de vulnerabilidade social, tais quais os projetos sociais. 
Frente a esse cenário é possível visualizarmos importantes lacunas referente às produções 
científicas direcionadas aos treinadores e treinadoras de contextos de esporte de participação, 
apontando uma problemática quanto ao material acadêmico disponível para esses sujeitos. 
Ademais, a escassez de estudos que abordem questões relacionadas ao desenvolvimento desses 
profissionais sugere a existência de dificuldades que os mesmos podem encontrar em seus 
processos de formação, intervenção e aprendizado. 
 
Palavras-chave: Esporte de Participação; Treinadores e Treinadoras esportivos; Contextos 
sociais. 
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Introdução 
 A figura do treinador e da treinadora esportiva tem conquistado espaço significativo 
na literatura científica, especialmente a partir dos anos 1980 no cenário internacional, resultado 
da busca para um maior desenvolvimento da área do treinamento esportivo (GILBERT, 
TRUDEL, 2004). Do mesmo modo, a partir de 2009, nota-se considerável aumento de 
produções acadêmicas brasileiras como consequência da aproximação de megaeventos 
esportivos que seriam sediados pelo país, além do incentivo e desenvolvimento da área 
científica da Educação Física (GALATTI et al., 2016). Cabe ressaltar, também, que a 
compreensão desse sujeito como central para o alcance de resultados como o rendimento 
esportivo, ou ainda, o desenvolvimento positivo de jovens (CÔTÉ et al., 2007; CÔTÉ, 
GILBERT, 2009; CAMIRÉ et al., 2011; VIERIMAA et al., 2012; REVERDITO; 
CARVALHO; GONÇALVES, 2016), pode ter contribuído para o aumento de investigações 
acerca de treinadores e treinadoras.  
 Apesar desse quadro, diferentemente do Brasil, diversos países ainda não 
consideram essa função como profissão, necessitando de voluntários para o ofício (ICCE, 2013; 
MILISTETD et al., 2016), significando a possibilidade de treinadores e treinadoras sem 
formação específica, capaz de sustentar uma intervenção adequada. Para responder a esta 
demanda, foi criado em 1997, o Conselho Internacional de Excelência ao Treinamento 
(International Council for Coaching Excellence - ICCE), com a missão de liderar e apoiar o 
desenvolvimento do treinador e treinadora esportivos em todo o mundo (ICCE, 2012). Sabemos 
ainda que em diversos países, assim como ocorre no Brasil, há também cursos de formação 
oferecidos por federações esportivas, específicos de cada modalidade, atendendo especialmente 
os treinadores e às treinadoras engajados em contextos de performance esportiva (MILISTETD 
et al., 2016).  
 Ao considerarmos a divisão proposta por Lyle (2002), adotada posteriormente pelo 
International Sport Coaching Framework1, entre (1) esporte de performance, como aquele que 
objetiva essencialmente o rendimento esportivo e, (2) esporte de participação,  que prioriza o 
envolvimento e alcance de resultados pessoais, como se divertir, desenvolver habilidades 
esportivas e envolver-se em um estilo de vida saudável (ICCE, 2012), é possível inferirmos a 
existência de um maior número de praticantes no contexto de participação do que de atletas 
                                                          
1  Em 2012, o ICCE desenvolve um documento como referência para treinadores - International Sport Coaching 
Framework (ISCF) - que propõe diretrizes acerca da formação e atuação dos treinadores esportivos, além do 
estabelecimento de uma linguagem comum a todos os profissionais. 
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selecionados para performance esportiva. Em consonância a isso, o número de treinadores e 
treinadoras no cenário de participação possivelmente é maior quando comparado ao ambiente 
de rendimento. Esse quadro nos faz refletir sobre as opções formativas que esses sujeitos têm 
tido ao seu alcance e que sejam coerentes com as realidades de seus locais de intervenção. 
 Ao analisarmos a revisão de literatura que se propõe compreender a produção 
científica acerca do treinador e treinadora no contexto internacional (GILBERT; TRUDEL, 
2004), verificamos a ausência de uma categorização de contextos em que as investigações 
levantadas ocorreram (performance ou participação), dificultando a compreensão do que se tem 
produzido de fato sobre os sujeitos que se destinam ao contexto de participação esportiva. 
Apesar dos autores trazerem os espaços, como esporte universitário, escolar, clubes, entre 
outros, o objetivo que esses ambientes possuíam com as práticas esportivas não é apresentado 
de maneira clara. A primeira tentativa de categorização de contextos em estudo de revisão 
sistemática, realizado por Trudel e Gilbert (2006), demonstrou que há maior concentração de 
estudos dirigidos a ambientes de performance.  
 Em recente revisão de literatura acerca do aprendizado do treinador e da treinadora, 
Walker, Thomas e Driska (2018) reforçam a necessidade de estudos direcionados aos 
profissionais que não atuam em contextos de performance, uma vez que o conhecimento 
disponível existente se concentra em grande parte em treinadores e treinadoras de elite. Tendo 
em vista esse cenário, o presente estudo visa identificar a produção científica internacional 
sobre treinadores e treinadoras de jovens, no contexto do esporte de participação, buscando 
responder:  
(a) número de estudos publicados;  
(b) principais áreas de produção;  
(c) temas abordados (utilizando a mesma categorização de Gilbert e Trudel (2004) 
e Galatti et al (2016);  
(d) abordagens metodológicas e instrumentos de coletas de dados mais utilizados;  
(e) contextos específicos de investigação, assim como sujeitos e modalidades 
esportivas. 
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Metodologia 
 Para o desenvolvimento do presente estudo, caracterizado como uma revisão 
sistemática da literatura2 (GOMES; CAMINHA, 2014), em contexto internacional, seguimos 
de maneira semelhante às diferentes fases de escolha e análise de artigos, vistas em dois 
importantes estudos desenvolvidos na área do coaching, com foco na figura do treinador 
(GILBERT; TRUDEL, 2004; GALATTI et al., 2016). A primeira fase caracterizou-se como 
uma busca aprofundada e exaustiva em duas bases de dados escolhidas pela equipe de autores, 
sendo elas a Science Direct e a Scopus, por serem espaços relevantes na divulgação da literatura 
internacional para as Ciências do Esporte. Os descritores escolhidos para identificação das 
produções foram (1) coach, (2) youth e (3) sports, presentes nos campos título, resumo e 
palavras-chave. Foram consideradas as publicações entre os anos 2000 e 2018 (até o mês de 
março).  Os 100 artigos mais citados em ambas as bases investigadas foram selecionados para 
futuras análises. A escolha por esse critério aconteceu para ser possível identificar e demonstrar 
os temas que têm tido maior relevância na literatura. 
 Vale destacar que, nas plataformas selecionadas, as possíveis áreas para busca das 
produções foram: Medicina, Profissões da Saúde, Psicologia, Ciências Sociais, Arte e 
Humanidades, Esportes e Recreação, entendendo que a restrição de nossa investigação para a 
área esportiva poderia ocasionar a exclusão de produções relevantes no âmbito da discussão 
sobre treinador, que se originam de teorias com epistemologias diferentes. Após a seleção dos 
100 artigos mais citados em ambas as bases (n=200), realizamos o pareamento e a verificação 
das referências encontradas a fim de identificar possíveis publicações duplicadas, presentes nos 
dois locais de busca. Chegamos, com isso, aos 100 artigos finais dentre todos os selecionados.  
 Na segunda fase da pesquisa, cópias de todas as publicações escolhidas foram 
adquiridas na íntegra, possibilitando uma pré-análise dos autores para identificação de 
contextos nos quais as pesquisas foram realizadas, obedecendo aos critérios de inclusão e 
exclusão de nossa revisão. Utilizamos como critério de inclusão a seleção de artigos 
desenvolvidos em contextos de participação e/ou em situações mistas (performance e 
participação). Foram excluídos de nossa análise artigos em cenários exclusivos de rendimento 
esportivo. Para esse procedimento, nos pautamos no conceito de participação e performance 
esportiva apresentado por Lyle (2002) e adotado por Côté et al. (2007). Também, foram 
excluídos artigos que não delimitaram o contexto em que estão inseridos. 
                                                          
2 A revisão sistemática trata-se de ‘um levantamento da produção científica disponível e para a (re)construção de 
redes de pensamentos e conceitos, que articulam saberes de diversas fontes na tentativa de trilhar caminhos na 
direção daquilo que se deseja conhecer’ (GOMES; CAMINHA, 2014, p.396). 
34 
 
 A terceira fase  consistiu na validação da bibliografia (SILVERMAN; SKONIE, 
1997; GILBERT; TRUDEL, 2004; GALATTI et al., 2016) a partir de uma verificação das 
publicações selecionadas, especialmente para confirmação dos critérios de inclusão referentes 
às pesquisas (estudos na área do coaching;  do ano 2000 a maio de 2018; artigos em revistas; 
idiomas inglês e espanhol; contexto de participação esportiva). Nesse momento, um 
pesquisador especialista na área do estudo sobre treinador e treinadora esportiva foi contatado 
para validação dos processos feitos anteriormente. Após confirmação do pesquisador, foram 
considerados os 16 artigos finais para análise final. 
 Por fim, a última fase da pesquisa teve como objetivo a análise dos estudos 
selecionados a partir de categorias previamente estabelecidas, também encontradas nos estudos 
de Gilbert e Trudel (2004) e Galatti et al. (2016). A classificação dos resultados se deu por: (1) 
Ano de publicação e Revistas; (2) Temas de pesquisas (comportamento, pensamento, 
características, desenvolvimento de carreira, avaliação); (3) Abordagem da pesquisa 
(qualitativa, quantitativa e mista); (4) Instrumentos utilizados para coletar dados (observação, 
entrevista, questionário, documento); (5) tipo de esporte; (6) cenário específico da pesquisa; (7) 
sujeitos e participantes investigados. As etapas do desenvolvimento da revisão sistemática estão 
apresentadas da Figura 1. 
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Figura 1. Etapas de desenvolvimento da revisão sistemática 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultados 
 Os 16 artigos selecionados para análise e discussão acerca do treinador e da 
treinadora em contexto de participação esportiva tiveram maior expressão a partir dos anos de 
2008, havendo maior concentração a partir de 2010, com 75% das publicações. O detalhamento 
dos anos e das revistas onde essas publicações estão localizadas pode ser visto nas tabelas 1 e 
2. As pesquisas estão concentradas em revistas da área da Psicologia Esportiva (n=11; 68,7%), 
havendo somente um artigo em revista específica da área das Ciências do Esporte e 
Treinamento Esportivo. 
 
 
 
301 Artigos encontrados (Coach; Youth; 
Sports.; 2000 – maio/2018; inglês e 
espanhol) 
Verificação e cruzamento de referências 
das diferentes bases: seleção de 100 
artigos mais citados  
Busca das obras completas nos 
periódicos 
Pré-análise dos 100 artigos 
selecionados (análise dos contextos) 
Categorização e análise dos 16 artigos 
selecionados  
Verificação e validação de artigos para 
análise com especialista externo 
Seleção dos 100 artigos mais 
citados de cada base de dados 
utilizada 
- Critério de inclusão (artigos em 
contexto de participação esportiva e 
contextos mistos, n =16);  
- Critério de exclusão (contexto não 
definido, n=26; e performace, n=58). 
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Tabela 1. Publicações por ano 
Ano Artigos (n) Artigos (%) 
2008 3 18,7 
2009 1 6,2 
2010 1 6,2 
2011 2 12,5 
2012 3 18,7 
2013 3 12,5 
2014 2 12,5 
2015 1 6,2 
Total 16 100 
Fonte: Produzido pela autora 
 
Tabela 2. Título das Revistas  
Revista 
Artigos 
n % 
1. Psychology of Sport and Exercise 5 31,2 
2. The Sport Psychologist 4 25 
3. Journal of Applied Sport 
Psychology  
2 12,5 
4. Innovation & future directions in 
residential treatment of traumatized 
youth 
1 6,2 
5. International Journal of Sports 
Science & Coaching 
1 6,2 
6. Journal of Social and Personal 
Relationship 
1 6,2 
7. Journal of Youth Studies 1 6,2 
8. Sport in Society: Cultures, 
Commerce, Media, Politics 
1 6,2 
Total 16 100 
Fonte: Produzido pela autora 
 
 Verificamos que a maior parte das investigações se destina a discutir temas 
relacionados ao comportamento dos treinadores e das treinadoras, especialmente quanto à sua 
ação (categoria comportamento) e às suas estratégias de intervenção (Tabela 3). O segundo 
tema mais recorrente relaciona-se ao pensamento dos treinadores, voltado para suas percepções 
e filosofias de trabalho. Identificamos ainda um estudo categorizado no tema desenvolvimento 
de carreira, em que no artigo há uma preocupação com a temática da formação dos treinadores 
investigados. Para o desenvolvimento dessas pesquisas, notamos uma divisão entre estudos 
quantitativos (50%), tendo como instrumento mais utilizado o questionário (62,5%), seguido 
da pesquisa qualitativa (37,2%), com a entrevista semiestruturada como ferramenta de coleta 
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em todas as investigações. Por fim, 12,5% dos estudos pautam-se em uma abordagem 
metodológica mista, com variados instrumentos para coleta de dados (Tabela 4). 
 
Tabela 3. Publicações por tema e categorias 
Tema (%) Categorias (%) Artigos 
Pensamento (37,5) Percepções (31,2) 3, 5, 9, 11, 13 
Filosofia (18,7) 3, 5, 7 
Crenças (12,5) 9, 13 
Emoções (6,2) 11 
Conhecimento (6,2) 3 
Comportamento (100) Comportamento (56,2) 2, 4, 6, 8, 10, 11, 14, 15, 16 
Estratégias (31,2) 1, 5, 7, 8, 13 
Relação com atletas (25) 4, 8, 9, 11 
Liderança (18,7) 1, 3, 7 
Comunicação (18,7) 1, 10, 15 
Papel do treinador (18,7) 8, 12, 14 
Estabelecimento de objetivos (6,2) 7 
Carreira (6,2) Formação (6,2) 5 
Fonte: Produzido pela autora 
 
Tabela 4. Levantamento de publicações por metodologias e instrumentos de pesquisa 
Metodologia (%) Instrumentos de Coleta (%) Artigos 
Quantitativa (50) Questionários (62,5); escalas (37,5) 2, 4, 6, 9, 10, 11, 12, 14 
Qualitativa (37,5) Entrevistas (100); Observação (33,3) 1, 3, 5, 7, 14, 16 
Mista (12,5) Observação (100); entrevistas (50);  
questionários (100); Análise Documental (50) 
8, 15 
Fonte: Produzido pela autora 
 
 
 A Tabela 5 apresenta um panorama quanto aos locais onde as pesquisas foram 
desenvolvidas, sendo os clubes e os programas esportivos os mais frequentes. Há uma grande 
parte que se utiliza do esporte em contexto escolar, porém em situações extracurriculares. 
Quanto aos contextos de projetos sociais, somente um estudo foi encontrado. Os sujeitos que 
participaram da pesquisa e apareceram de maneira recorrente, dividem-se em atletas (podendo 
ser atletas, estudantes e participantes) e treinadores e treinadoras. É importante salientar que 
somente três estudos são desenvolvidos em contextos de vulnerabilidade social (artigos 4, 7 e 
13), não havendo, porém, uma distinção acerca das situações econômicas e sociais nos demais 
estudos.  
 
Tabela 5. Locais de investigação e sujeitos investigados  
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Locais (%) Contexto Social (%) Sujeitos3 (%) Artigos 
Clubes/programas 
esportivos (37,5) 
Não definido (37,5) 
Atletas (18,7); Treinadores 
(12,5); Pais (6,2) 
2, 3, 6, 9, 12, 16 
Escola (25) 
Não definido (18,7); 
Vulnerabilidade social (6,2) 
Atletas (25); Treinadores (12,5) 1, 3, 4, 9 
Locais não definidos 
(18,7) 
Vulnerabilidade social (6,2) Atletas (6,2); Treinadores (12,5) 11, 13, 14 
Programas de 
reabilitação (12,5) 
Não definido (12,5) 
Atletas (12,5); Treinadores 
(12,5); Pais (6,2) 
8, 15 
Projetos sociais (6,2) Vulnerabilidade social (6,2) 
Atletas (6,2), Treinadores (6,2), 
Coordenadores (6,2); 
Administradores do Projeto 
(6,2) 
7 
Fonte: Produzido pela autora 
 Quanto aos esportes presentes nas investigações (Tabela 6), aqueles caracterizados 
como coletivos foram os mais recorrentes, representando aproximadamente 72% das 
modalidades levantadas (32 no total), sendo o basquete o mais comum entre todos. Cabe 
destacar que vários estudos utilizaram contextos com mais de uma modalidade esportiva. 
Apenas um estudo não discriminou a modalidade esportiva (Artigo 8). 
 
Tabela 6. Modalidades Esportivas 
presentes nas publicações 
Esporte n % 
Basquete 8 25 
Natação 4 12,5 
Futebol 4 12,5 
Hockey 3 9,3 
Vôlei 3 9,3 
Tênis 2 6,2 
Badminton 1 3,1 
Baseball 1 3,1 
Críquete 1 3,1 
Curling 1 3,1 
Futebol Americano 1 3,1 
Ginástica 1 3,1 
Handebol 1 3,1 
Softball 1 3,1 
Total 32 100 
Fonte: Produzido pela autora 
Discussões 
 Assim como encontrado em estudos anteriores (TRUDEL; GILBERT, 2006; 
WALKER; THOMAS; DRISKA, 2018), o número de artigos levantados em nossa revisão, 
contextualizados em cenário de participação esportiva, foi consideravelmente menor quando 
comparado aos de ambientes de performance. Como agravante, somente a partir dos anos 2008 
                                                          
3 Vale destacar que alguns artigos apresentavam mais de um tipo de sujeito em sua investigação. 
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é que se observa a produção desses estudos, havendo uma lacuna na literatura quanto à 
elaboração de conhecimento capaz de contribuir exclusivamente para o desenvolvimento e 
intervenção de treinadores e treinadoras de contextos esportivos não competitivos.  
 Esses resultados nos direcionam a uma possível problemática quanto à preparação 
dos sujeitos para tal função, colocando em questão também a qualidade dos processos de 
ensino-vivência-aprendizagem do esporte aos quais atletas e alunos estão submetidos. Ademais, 
Côté e Gilbert (2009) apontam que, para o alcance da eficácia do treinamento e de resultados 
advindos disso, um dos pontos cruciais é a aquisição e o desenvolvimento de conhecimentos 
específicos de treinadores e treinadoras. Dentre as diferentes fontes existentes (MALLET et al., 
2009; ERICKSON et al., 2008), os artigos científicos poderiam ser uma das possibilidades a 
esses profissionais, mas que aparentemente não tem sido acessada.  
 Quanto às publicações, a maioria dos estudos foi identificada em revistas situadas 
na área da psicologia, assemelhando-se ao que foi encontrado em revisão feita por Gilbert e 
Trudel (2004). Encontramos ainda artigos localizados em outras áreas do conhecimento. Porém, 
somente um artigo em uma revista específica das Ciências do Esporte e Treinamento 
(International Journal of Sports Science & Coaching). Esse fato nos possibilita demonstrar a 
complexidade em que a ação do treinador e da treinadora é caracterizada (COTÉ et al., 2007; 
ICCE, 2012, 2013), demandando diferentes tipos de conhecimentos, oriundos de variadas áreas 
(CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013).  É possível inferirmos, ainda, o 
desenvolvimento científico da área das Ciências do Esporte, visto que o mesmo é compreendido 
como um dos fenômenos socioculturais mais representativos do século XXI (REVERDITO; 
SCAGLIA; PAES, 2009 GALATTI et al., 2014; SCAGLIA; REVERDITO, 2016), 
demandando uma multidisciplinariedade para sua compreensão e evolução (áreas da fisiologia, 
sociologia, pedagogia, psicologia, etc).  
  Um dos tópicos de análise de maior interesse dessa revisão apoia-se no 
entendimento das temáticas às quais os estudos se direcionaram. Os dois principais temas 
encontrados relacionam-se ao comportamento dos treinadores e treinadoras (o que eles fazem) 
e aos seus pensamentos (o que pensam e sentem), o que demonstra que houve pouca mudança 
nos últimos 15 anos em relação as áreas de conhecimento, considerando o estudo realizado 
Gilbert e Trudel (2004). Segundo os autores, desde os anos 1970, o interesse pelo 
comportamento do treinador e da treinadora já existia. Dentro dessa temática, observamos uma 
predominância das categorias sobre suas ações (comportamento) e estratégias, o que nos 
permite afirmar ainda haver uma busca da literatura para a compreensão do que ocorre no 
campo prático do treinamento.  
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 Em consonância ao número significativo de revistas localizadas na área da 
psicologia, a segunda temática mais abordada entre os estudos relaciona-se ao pensamento dos 
treinadores e treinadoras, tendo como categorias mais recorrentes suas percepções (artigos 3, 5, 
9, 11, 13) e filosofias (artigos 3, 5 e 7). É possível sinalizarmos a relevância de investigações 
que abordem essas temáticas, uma vez que a compreensão sobre a importância das percepções 
(pensamentos) e filosofias dos treinadores e treinadoras tem sido vista como fundamentais à 
ação deles na prática profissional  (GILBERT; CÔTÉ, 2013), especialmente quando submetidas 
a processos reflexivos contínuos, capazes de auxiliar no desenvolvimento profissional desses 
sujeitos (GILBERT; TRUDEL, 2001; GILBERT; TRUDEL, 2006; WERTHNER; TRUDEL, 
2006; TRUDEL; GILBERT; RODRIGUE, 2016). 
 Entretanto, diferentemente das duas principais revisões anteriormente citadas 
(GILBERT; TRUDEL, 2004; GALATTI et al., 2016), encontramos um número representativo 
de estudos que se propôs investigar diretamente a temática acerca do desenvolvimento de 
carreira dos treinadores e treinadoras em contextos de participação esportiva, havendo somente 
um artigo sobre formação (artigo 5) e outro sobre conhecimento (artigo 3). Esse fato nos 
possibilita, mais uma vez, reforçar a existência de uma aparente problemática quanto ao 
desenvolvimento desses profissionais, ou ainda, a falta de interesse da literatura em produzir 
conhecimento específico dirigido a eles. Reconhecemos, com isso, que o conteúdo utilizado 
para o aprendizado desses sujeitos acaba ocorrendo, muitas vezes, baseado em conhecimentos 
produzidos acerca da aprendizagem de treinadores de alto desempenho (WALKER; THOMAS; 
DRISKA, 2018), afastando-se, assim, de suas reais necessidades. 
  Importante considerar que há um número expressivo de estudos (artigos 3, 5, 8, 12, 
13, 14, 15, 16) que se utilizam, especialmente, de teorias relacionadas ao desenvolvimento 
positivo de jovens, visto que o engajamento esportivo pode auxiliar no desenvolvimento de 
habilidades sociais, emocionais e comportamentais (LERNER et al., 2005), dependendo da 
forma como  é abordado (TURNNIDGE; CÔTÉ; HANCOCK, 2014). Do mesmo modo, há 
considerável número de estudos (artigos 1, 2, 4, 6, 63) que se propõe a observar as temáticas, 
aqui expostas, a partir de referenciais teóricos sobre o clima motivacional (NICHOLLS, 1989).  
Os estudos buscam demonstrar ou discutir a influência do clima motivacional existente em 
diferentes locais, proporcionado por treinadores e treinadoras, pais e outros sujeitos envolvidos 
nos ambientes esportivos investigados. 
 Quanto às abordagens metodológicas, encontramos ainda um número elevado de 
estudos quantitativos, com uso de questionários como instrumentos. Há, porém, estudos 
descritivos de natureza qualitativa, utilizando-se de entrevistas semiestruturadas, buscando dar 
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maior profundidade às investigações desenvolvidas. Apesar da relevância da descrição de 
determinados fatos, cenários e acontecimentos para melhoria de práticas, por meio de descrição 
objetiva e completa (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012), reforçamos a necessidade 
do desenvolvimento de pesquisas de intervenção, na tentativa de ‘alterar algum aspecto do 
comportamento, conhecimento ou atitude de um treinador ou treinadora’ (GILBERT; 
TRUDEL, 2004, p.396). Acreditamos que a utilização de pesquisa de intervenção e contextual 
pode proporcionar avanços ao desenvolvimento de conhecimentos específicos para o treinador 
e a treinadora, já que os conteúdos seriam mais coerentes com suas realidades e necessidades 
(CULVER; TRUDEL, 2006; BERTRAM; CULVER; GILBERT, 2016). 
 Ao observarmos os locais específicos de investigação, notamos muitos estudos que 
usaram clubes e programas esportivos, assim como o esporte em cenário escolar, havendo 
similaridade aos resultados obtidos por Gilbert e Trudel (2004). Nesses contextos, assim como 
nos demais encontrados, a seleção dos atletas, treinadores e treinadoras para investigação 
responde à lógica encontrada na díade ‘treinador-atleta’, apresentada pela literatura (EVANS 
et al., 2015). Há ainda uma parcela que considera também a figura dos pais, caracterizando a 
tríade de relacionamentos presente na intervenção desses profissionais (EVANS et al., 2015). 
Esse quadro demonstra a importância do estabelecimento e manutenção de relacionamentos, 
que treinadores e treinadoras necessitam desenvolver em seus ambientes de intervenção 
(GILBERT, CÔTÉ, 2013; ICCE, 2013), uma vez que ‘a eficácia dos treinadores e treinadoras 
depende das relações individuais e de grupo, onde o sucesso necessita de interações 
regularmente com os seus atletas e assistentes, dirigentes, pais e outros profissionais’ 
(MILISTETD et al, 2017). Portanto, reforçando a lacuna por conhecimento sobre o treinador e 
treinadora em contextos de participação em programais sociais esportivos. 
  Por fim, cabe ressaltar que um número expressivo de estudos não apresenta 
delimitação do contexto social, havendo somente três (artigos 4, 7, 13) que situaram sua 
investigação em ambientes de vulnerabilidade social4.  Acreditamos que a compreensão da 
relevância de características contextuais (CÔTÉ et al., 2007) reforça a necessidade de 
investigações que contribuam para a produção de conhecimentos de acordo com as realidades 
às quais treinadores e treinadoras estão inseridos, uma vez que sua atuação depende de 
‘conhecimentos diversificados e competências flexíveis, para atender demandas distintas, 
                                                          
4 Vulnerabilidade social, segundo Reverdito (2016, p.55), “é um conceito multidisciplinar que representa o 
acúmulo progressivo de experiências negativas em processos interacionais com nossas estruturas sociais (família, 
escola, renda, trabalho, saúde, educação, justiça e infraestrutura urbana) e culturais, comprometendo o 
desenvolvimento potencial da pessoa e do contexto em que ela está inserida”. 
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advindas de sua ação em contextos variados’ (MILISTETD et al., 2017). Acreditamos, por fim, 
que a falta de atenção aos fatores que delimitam os locais onde treinadores e treinadoras de 
participação se encontram pode limitar seu aprendizado, quando buscado em produções 
científicas, de maneira semelhante ao que ocorre quando necessitam de bases científicas 
produzidas para contextos de performance.  
  
Considerações Finais 
 A discussão acerca da figura do treinador e da treinadora tem acontecido 
especialmente no âmbito da performance esportiva, no espectro da literatura internacional, 
apesar da relevância desse profissional ao desenvolvimento positivo de jovens engajados em 
contextos esportivos, como os ambientes de participação. A partir de nossa revisão 
sistemática, foi possível identificar que os temas de maior prevalência na investigação do 
treinador e da treinadora de jovens, em contextos de participação esportiva, se relacionam com 
o comportamento dos profissionais, especialmente quanto às suas ação e estratégia, seguido de 
seu pensamento, ou seja, suas percepções e filosofia de trabalho. Assim, como em investigação 
anterior (GALATTI et al., 2016), desenvolvida no contexto nacional, pudemos notar que os 
estudos acerca dos conhecimentos necessários aos treinadores e treinadoras possuem pouca 
expressão, se comparados aos demais temas abordados. Vale ressaltar que nosso estudo também 
demonstra haver pouco interesse quanto à formação e o desenvolvimento da carreira desses 
profissionais, diferenciando-se de revisões que investigam essa mesma temática (GILBERT; 
TRUDEL, 2004; GALATTI et al., 2016). 
 Ao que se refere às abordagens metodológicas dos estudos aqui analisados, fica 
evidente dois tipos de pesquisas desenvolvidas, sendo a quantitativa, com estudos descritivos, 
e a qualitativa. Apesar da relevância de descrições acerca da intervenção dos treinadores e 
treinadoras, acreditamos ser necessário haver mais estudos que se proponham a pensar 
mudanças e avanços para a atuação desses profissionais. Enfatizamos que a utilização de 
métodos qualitativos, especialmente com pesquisas de intervenção, pode resultar na produção 
de fontes acadêmicas mais coerentes com as realidades vividas em contextos de participação 
esportiva, possibilitando, também, uma aproximação entre a teoria e a prática.  
 Salientamos aqui que, uma vez utilizado o critério de inclusão como “artigos mais 
citados” entre as duas bases escolhidas, foi possível visualizar não somente o que se tem 
produzido, mas, especialmente, aquilo que mais se tem acessado e discutido na literatura 
internacional. Acreditamos que a delimitação desse cenário possa ser um primeiro passo para 
discussões e avanços, em termos teóricos e práticos, ao processo de formação e 
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desenvolvimento de treinadores e treinadoras em contextos de participação, influenciando 
diretamente a qualidade de suas intervenções.  
 Cabe afirmar, por fim, que o profissional presente em contextos de participação 
esportiva aparenta não possuir acervo suficiente a que possa recorrer que sejam coerentes aos 
seus cenários de intervenção, no espectro da literatura internacional, ao observarmos as bases 
de dados consultadas. Enfatizamos, então, a importância de novas produções que atendam às 
demandas da formação, intervenção e desenvolvimento de carreira de treinadores e treinadoras, 
considerando a complexidade de sua atuação e as especificidades características de seus 
contextos variados de atuação. 
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CAPÍTULO 2 – A TRÍADE DE CONHECIMENTOS E SUAS RELAÇÕES PARA 
TREINADORES E TREINADORAS DE PROJETOS SOCIAIS ESPORTIVOS 
BRASILEIROS 
 
Resumo 
O objetivo do ensaio é apresentar a tríade de conhecimentos do treinador e treinadora esportivos 
(CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013), trazendo reflexões ao cenário dos projetos 
sociais brasileiros. A literatura tem apontado que a eficácia da ação desses profissionais e 
consequente alcance de resultados em seus ambientes de prática, depende diretamente dos 
conhecimentos que possuem e de sua interrelação. Ademais, os conhecimentos são diretamente 
influenciados pelos contextos em que treinadores e treinadoras desenvolvem sua intervenção. 
A tríade, constituída por conhecimento profissional, interpessoal e intrapessoal, tem sido 
utilizada para proporcionar uma organização desses variados conteúdos, especialmente no 
âmbito internacional. Ao pensarmos no cenário dos projetos sociais brasileiros, nos parece 
viável a apropriação desses conceitos, porém com devidas relações às realidades vividas, 
especialmente influenciadas pela vulnerabilidade social. As reflexões estabelecidas no presente 
ensaio permitem avançar ao que tem sido desenvolvido nas universidades brasileiras 
atualmente, considerando os conhecimentos interpessoal e intrapessoal que são pouco 
abordados na formação básica de treinadores e treinadoras. Além disso, apontamos a 
importância da capacidade de treinadores e treinadoras utilizarem da prática da reflexão como 
forma de seu próprio desenvolvimento profissional, garantindo uma formação contínua ao 
longo do tempo. 
 
Palavras-chave: Conhecimentos de treinadores (as); Organização de conteúdos; Projetos 
Sociais Esportivos
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Introdução 
 Entender o esporte como um fenômeno sociocultural  da contemporaneidade se faz 
necessário (GALATTI, 2010), uma vez que relações sociais e culturais tornaram-se fatores 
influenciadores, caracterizando e determinando suas múltiplas manifestações, presentes em 
vários cenários (REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009; GALATTI et al., 2014; MACHADO; 
GALATTI; PAES, 2015). Frente a essa pluralidade de significados, o esporte tem sido 
entendido e utilizado como ferramenta para formação de indivíduos (SOUZA et al., 2010; 
MACHADO; GALATTI; PAES, 2012; LUGUETTI et al., 2016), assim como para 
transformação social de jovens oriundos de locais marcados pela vulnerabilidade social, visto 
que possui potencial formativo, educativo, transformador, tanto do sujeito como da realidade 
em que ele se encontra (HIRAMA et al., 2017).  
 Partindo desta premissa, governos têm se apropriado do esporte como conteúdo 
para projetos sociais educativos a fim de auxiliar o ensino formal de crianças, adolescentes e 
jovens (ZALUAR, 1994). No Brasil, desde os anos 1980, é possível observarmos a utilização 
do esporte para a educação em projetos sociais, como resposta ao aumento da desigualdade 
social, havendo uma expansão dessas iniciativas nas últimas décadas (RODRIGUES; 
DARIDO; PAES, 2013). Assim, como esperado pelos projetos, a literatura tem demonstrado 
que o engajamento de jovens em atividades esportivas pode trazer benefícios além da saúde 
física, como o desenvolvimento das relações interpessoais, propósito de vida, motivação, auto 
eficácia e autoestima, valores positivos, controle emocional e autorregulação comportamental 
(REVERDITO et al., 2017). 
 Apesar dos resultados positivos encontrados na literatura (HOLT et al., 2008; 
CÔTE; TURNNIDGE; EVANS, 2014; TURNNIDGE; CÔTÉ; HANCOCK, 2014; 
REVERDITO et al., 2017) e do potencial educativo que o esporte detém, é preciso que nos 
atentemos para a necessidade de um tratamento pedagógico (MACHADO; GALATTI; PAES, 
2012) dotado de intencionalidades, ao processo de ensino-vivência-aprendizagem e 
treinamento para garantir a efetividade na formação dos alunos. É preciso considerar que o 
simples oferecimento do esporte não assegura a formação e o desenvolvimento integral dos 
indivíduos (MELO, 2005), apesar de ser espaço possível para aprendizados em contextos 
informais de ensino1 (LIBÂNEO, 2010). Entretanto, uma vez estabelecidos os objetivos 
                                                          
1 Libâneo (2010) traz três possíveis modalidades de ensino, sendo: formal, não-formal e informal. Para o autor, a educação 
formal e não-formal, apesar de se diferenciarem pelo fato de a primeira possuir um caráter de estruturação maior do que a 
segunda, como os sistemas escolares, ambas acontecem pautadas em uma prática intencional, planejada e sistematizada. Há 
ainda um terceiro campo, da educação informal, mas que se distancia das outras por não possuir intencionalidade. Um exemplo 
de educação informal no âmbito esportivo são as práticas esportivas não-organizadas, que geralmente surgem de maneira 
espontânea.  
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educacionais para a prática esportiva em projetos sociais, é fundamental que se considere o 
valor dos processos de organização, sistematização, aplicação e avaliação dos conteúdos 
(MACHADO et al., 2015). 
 Cabe ressaltar, então, a relevância de treinadores e treinadoras como sujeitos 
centrais dos processos envolvidos em ambientes de ensino do esporte (CÔTÉ; GILBERT, 2009; 
ICCE, 2013), tais quais os projetos sociais. Suas responsabilidades estão diretamente 
relacionadas à promoção de ambientes positivos (REVERDITO et al., 2017), gerando 
engajamento de seus alunos e atletas, assim como o ensino de movimentos e habilidades 
específicas do esporte, além do incentivo a aquisição de habilidades para a vida pessoal e social 
(CÔTÉ et al., 2007). Assim, a utilização de competências, como “definir visão e estratégia; 
organizar ambiente, construir relações, conduzir práticas, ler e responder ao campo de ação, 
aprender e refletir” (MILISTETD et al., 2017, p.4), são fundamentais para o desenvolvimento 
de suas intervenções.  
 Independentemente de sua relevância aos processos de ensino-vivência-
aprendizagem e treinamento, notamos haver pouco conhecimento produzido direcionado a 
esses profissionais, tanto no espectro internacional (TRUDEL; GILBERT, 2006; WALKER; 
THOMAS; DRISKA, 2018) quanto no nacional (KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 2015).  Este 
fato evidencia uma lacuna em materiais acadêmicos, que supram as necessidades específicas 
advindas dos cenários de projetos sociais. Ao que nos sugere que treinadores e treinadoras de 
esportes de participação (como os projetos sociais) tem utilizado conteúdos produzidos para 
ambientes de performance (WALKER; THOMAS; DRISKA, 2018), ou ainda, para a educação 
física escolar (GARANHANI; TASSA, 2013). O quadro torna-se mais preocupante ao 
constatarmos o baixo interesse da literatura pela compreensão de conteúdos com conhecimentos 
específicos para treinadores e treinadoras, em contexto de esporte de participação, necessários 
para sua formação e intervenção, prejudicando, com isso, seu desenvolvimento profissional.  
 A excelência da ação de treinadores e treinadoras (CÔTÉ et al., 2007) e a eficácia 
e o alcance de resultados por meio de suas intervenções (CÔTÉ; GILBERT, 2009) dependem 
da utilização de conhecimentos que sustentem suas práticas, de maneira contextualizada. Frente 
a tal conjuntura e compreendendo o valor da formação dos treinadores e treinadoras para uma 
intervenção efetiva e coerente, o objetivo do presente ensaio é apresentar a tríade de 
conhecimentos do treinador e treinadora esportivos (CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; 
CÔTÉ, 2013), trazendo reflexões ao cenário dos projetos sociais esportivos brasileiros. 
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Considerações iniciais acerca da tríade de conhecimentos de treinadores e treinadoras 
 Diferentemente do Brasil, treinadores e treinadoras de países da América do Norte, 
e de alguns da Europa não possuem uma obrigatoriedade de formação em nível superior, visto 
que muitos deles não consideram essa função como profissão (ICCE, 2013; MILISTETD et al., 
2014) Compreendendo esse cenário, o Conselho Internacional para Excelência do Treinamento 
(International Council of Coaching Excellence – ICCE) tem buscado, na literatura acadêmica, 
referências capazes de sustentar e nortear o desenvolvimento desses sujeitos, desenvolvendo 
ações como o documento International Sport Coaching Framework. Nele é possível 
visualizarmos alguns dos conceitos mais importantes da produção científica internacional 
acerca de treinadores e treinadoras, tal qual a Tríade de Conhecimentos, organizada pelos 
pesquisadores Jean Côté, da Queen’s University (Canadá) e Wade Gilbert, da California State 
University, (Estados Unidos). 
 Apoiados no estudo desenvolvido por Collinson (1996), pensado para professores, 
Côté e Gilbert (2009) e Gilbert e Côté (2013) contextualizaram e aprofundaram os conceitos da 
tríade para a realidade de treinadores e treinadoras, considerando as experiências e sujeitos 
envolvidos em ambientes de participação e performance esportiva2. Em linhas gerais, a Tríade 
de Conhecimentos pode ser compreendida como uma organização de conhecimentos 
fundamentais para a intervenção de treinadores e treinadoras. Vale destacar que a tríade 
considera a complexidade da intervenção desses indivíduos (CÔTÉ et al., 2007), com suas 
variadas funções de educador, gestor, psicólogo, amigo, professor (CÔTÉ, 2006; JONES, 2006; 
GILBERT;CÔTÉ, 2009), sendo responsáveis por promover a participação esportiva e/ou a 
performance de atletas e times, além de contribuir para a formação pessoal e social, 
desenvolvimento da cidadania, educação, saúde e bem-estar dos sujeitos participantes (ICCE, 
2013). 
 Organizada em três diferentes categorias, (1) conhecimentos profissionais; (2) 
conhecimentos interpessoais; (3) conhecimentos intrapessoais (Figura 1), a tríade pode ser 
adquirida em diversos contextos (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006; MALLET et al., 
2009) e desenvolvida por meio de diferentes situações de aprendizagem (TRUDEL; CULVER; 
WERTHNER, 2013). Ademais, a compreensão da influência contextual para a aquisição e 
utilização de conhecimentos é de fundamental relevância para a intervenção de treinadores e 
                                                          
2 A diferenciação entre participação e performance esportiva utilizada pelo referencial teórico aqui aplicado, 
conceitua “(1) esporte em contexto de participação como aquele que prioriza o envolvimento e o alcance de 
resultados pessoais, como se divertir, desenvolver habilidades esportivas e envolver-se em um estilo de vida 
saudável, tendo como público crianças, adolescentes e adultos; (2) Esporte em contexto de performance onde se 
objetiva o desenvolvimento de capacidades referenciadas a padrões normativos e evidenciadas na competição, em 
atletas emergentes de performance e de elite” (ICCE, 2012, p.15). 
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treinadoras (CÔTÉ et al., 2007). Entretanto, ao buscarmos uma diferenciação na literatura, 
quanto aos conhecimentos específicos de contextos, encontramos somente investigações 
direcionadas aos cenários de performance esportiva, embora sejam minoria, quando 
comparados à quantidade de treinadores e treinadoras presentes em contextos de participação 
(TRUDEL; GILBERT, 2006; WALKER; THOMAS; DRISKA, 2018). 
 Ao contextualizarmos a discussão no cenário nacional, é possível afirmar que a 
formação tem ocorrido de maneira satisfatória aos treinadores e treinadoras que trabalham em 
ambientes de participação esportiva (MILISTETD et al., 2014). Todavia, quando direcionamos 
nosso olhar aos projetos sociais esportivos brasileiros, verificamos indícios de que profissionais 
presentes nesses cenários veem sua formação no ensino superior como insuficiente para a 
resolução de problemas encontrados em seus locais de atuação e um distanciamento dos 
conhecimentos teóricos adquiridos nas universidades de suas realidades de prática 
(KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 2015).  
 Considerando esse quadro, apresentamos a seguir as três categorias da Tríade de 
Conhecimentos (CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013), buscando uma 
aproximação com as realidades de projetos sociais brasileiros, apresentados e discutidos em 
nossa literatura científica nacional.  
 
Figura 1. Apresentação da Tríade de Conhecimentos (CÔTÉ; GILBERT, 2009) 
 
 
C.PROFISSIONAL
- Conhecimento de Conteúdo
- Conhecimento Pedagógico
C. INTRAPESSOAL
- Filosofias
- Reflexão
C. INTERPESSOAL
- Conhecimento das 
relações (atores do 
contexto)
- Inteligência emocional
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Conhecimento Profissional 
 A primeira categoria que constitui a Tríade de Conhecimentos é denominada 
Conhecimento Profissional, sendo aquele específico, que dá a base da intervenção profissional 
de treinadores e treinadoras, incluindo especificidades sobre os esportes e as demais disciplinas 
que compõem a Ciência do Esporte, como as pedagógicas, biológicas, humanas, entre outras 
(MILISTETD et al., 2017). Em linhas gerais, é todo o conhecimento relacionado ao esporte, 
aos atletas, à Ciência do Esporte, à teoria e metodologia do treinamento e habilidades 
fundamentais (ICCE, 2013). Os conteúdos formadores da categoria do Conhecimento 
Profissional são aqueles que compõem os cursos de formação e certificação de treinadores 
(CÓTÊ; GILBERT, 2009) assim como as graduações em Educação Física e Ciências do 
Esporte, ou ainda cursos oferecidos por federações esportivas no Brasil. 
 A discussão sobre esse tipo de conhecimento não é tarefa simples, visto que abrange 
múltiplos conteúdos abordados por diversos estudiosos a partir de diferentes bases teóricas 
(COLLINSON, 1996; EGERLAND, 2009; CÔTÉ; GILBERT, 2009; EGERLAND; 
NASCIMENTO; BOTH, 2010; ABRAHAM; COLLINS; MARTINDALE, 2011; RESENDE, 
2011; GILBERT; CÔTÉ, 2013). Entretanto, assim como apresentado na Tríade de 
Conhecimentos (CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013), estudos corroboram 
quanto a existência de duas categorias comuns, sendo o (1) Conhecimento de Conteúdo (ex: 
habilidades específicas dos esportes) e o (2) Conhecimento Pedagógico (ex: orientações para o 
ensino do esporte). 
 A primeira categoria, relacionada ao conhecimento declarativo (ANDERSON, 
1982), pode ser definida como sendo o conhecimento típico do profissional (RAMOS; 
GRAÇA; NASCIMENTO, 2008). Também reputado como conhecimento da matéria ou do 
assunto, trata-se de conteúdos a serem ensinados, especialmente relacionados às especificidades 
das modalidades esportivas presentes nos ambientes de intervenção (GILBERT et al., 2010). 
Com isso, o aprofundamento em determinados conceitos característicos dos esportes deve 
variar de acordo com o objetivo que os locais de prática apresentam e a faixa etária de alunos e 
atletas participantes.  
 Podemos exemplificar esse quadro a partir do maior projeto social do cenário 
brasileiro, o Programa Segundo Tempo, que, desde 2003, visa democratizar o acesso ao esporte 
e auxiliar no desenvolvimento integral de jovens entre 6 a 17 anos (BRASIL, 2014). 
Considerando que a performance esportiva não é um dos objetivos do programa, que abrange 
diferentes idades dos participantes e oferece múltiplas modalidades esportivas, acreditamos que 
para treinadores e treinadoras de crianças de 6 a 12 anos, é mais valioso o conhecimento sobre 
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habilidades gerais esportivas do que específicas a uma única modalidade (CÔTÉ et al., 2007). 
A lógica contrária é possível de ser aplicada aos demais profissionais que atuam com 
adolescentes. Essa diferença é acentuada quando consideramos cenários de performance 
esportiva, nos quais a valorização de aspectos técnico-táticos específicos da modalidade 
esportiva e de desenvolvimento motor e humano tornam-se imprescindível para a intervenção 
dos treinadores e treinadoras (CORRÊA et al., 2016). 
   Desta maneira, é  possível afirmar que profissionais engajados em projetos sociais 
necessitam de conhecimento mais diversificado acerca do esporte, capaz de possibilitar uma 
formação esportiva ampla. Isso pode ser aplicado também aos projetos sociais que oferecem 
somente uma modalidade, quando o objetivo da prática continua sendo a participação, em busca 
do engajamento esportivo e do desenvolvimento humano. É importante destacar que esse fato 
não significa o desconhecimento de regras ou aspectos técnicos e táticos da modalidade, visto 
que em qualquer cenário é fundamental que se ensine bem o esporte (FREIRE, 2003), 
possibilitando sua prática ao longo da vida em quaisquer ambientes onde os indivíduos venham 
a participar. 
 Atrelada ao Conhecimento de Conteúdo está a segunda categoria, relacionada ao 
Conhecimento Procedimental (ANDERSON, 1982). Nomeada como Conhecimento 
Pedagógico, a literatura tem reforçado sua importância, por ser necessário que treinadores e 
treinadoras saibam “tornar o conteúdo compreensível e acessível aos atletas, e estruturar 
atividades que otimizem o desenvolvimento e o domínio das habilidades esportivas” 
(GILBERT et al., 2010, p.5), sendo fundamental para a comunicação ou a competência para o 
ensino (CASSADY; JONES; POTRAC, 2004; METZLER, 2000). Em recente investigação 
acerca dessa discussão, Rodrigues et al. (2017) nos atenta para o domínio do Conhecimento 
Pedagógico, por defender que, a partir dele, os profissionais estabelecem melhores qualidades 
às suas ações de intervenção, baseados na compreensão da relevância de processos que 
envolvam organização, sistematização, aplicação e avaliação de seus ambientes de prática. 
 Podemos ainda exemplificar o significado do Conhecimento Pedagógico para 
treinadores e treinadoras, com o aparente crescimento de investigações a respeito desse 
profissional, desenvolvidas por laboratórios e grupos de estudos brasileiros, especializados em 
Pedagogia do Esporte (GALATTI et al., 2016; RODRIGUES et al., 2017). Da mesma forma, 
quando analisamos a “Pirâmide do Sucesso no Ensino do Esporte”, (GILBERT et al., 2010)3,  
notamos a existência de um nível específico, destinado ao conhecimento sobre o ensino, 
                                                          
3 Produzida por Gilbert et al. (2010), a pirâmide foi criada para auxiliar o desenvolvimento profissional de 
treinadores, pautando-se em aspectos necessários para uma ação eficiente por parte dele. 
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acompanhado do conteúdo e habilidades que devem ser abordadas. Neste momento, é 
fundamental ressaltarmos a relação entre as duas categorias (Conteúdo e Pedagógica), pois não 
é possível “ensinar aquilo que não sabemos; não podemos ensinar o que sabemos, se não formos 
capazes de tornar esse saber compreensível aos aprendizes” (GILBERT et al, 2010, p.3). 
 A estreita relação entre as duas categorias pode ser melhor exemplificada a partir 
dos estudos produzidos por Shulman (1986; 1987). Para o autor, dentre os diferentes tipos de 
conhecimentos que um professor ou professora precisa ter, a compreensão da singularidade do 
Conhecimento Pedagógico de Conteúdo (Pedagogical Content Knowledge – PCK) é 
fundamental para a distinção de um profissional especialista (SHULMAN, 1987). Em linhas 
gerais, o PCK é a forma de representação e transformação da matéria de ensino que torna esta 
mesma matéria compreensível ao aluno (RAMOS; GRAÇA; NASCIMENTO, 2008). 
Posteriormente à criação desse conceito, Gess-Newsome (1999) apresenta dois modelos de 
organização do PCK, constituídos por três categorias, sendo (1) conhecimento da matéria; (2) 
conhecimento pedagógico; (3) conhecimento de contexto.  
 Acreditamos ser pertinente, com isso, avançarmos na proposta da tríade, sugerindo 
a apropriação da terceira categoria proposta por Gess-Newsome (1999) para os contextos de 
projetos sociais brasileiros. Essa sugestão torna-se possível, porque, além do conhecimento 
sobre os conteúdos a serem ensinados e as formas como podem ser organizados, aplicados e 
avaliados, é fundamental aos treinadores e treinadoras o entendimento de seus locais de 
intervenção por serem inseridos em situações de vulnerabilidade social. Esse fato requer dos 
profissionais a compreensão de que seus alunos se encontram em maior situação de risco, 
estando em contato direto com fatores, como o tráfico de drogas, violência, pobreza, más 
condições de vida e saúde (LUGUETTI et al., 2016).  
 Acreditamos que treinadores e treinadoras devem ter a responsabilidade da 
aquisição de conhecimentos relacionados às políticas públicas locais e acerca das relações e 
influências internas nas comunidades onde os projetos estão inseridos, a fim de garantir 
coerência ao conteúdo a ser abordado com seus alunos. Um exemplo positivo foi desenvolvido 
por Luguetti e colaboradores (2016) em uma cidade próxima ao município de Santos (SP). Com 
o propósito de criar modelos participativos de ensino, os pesquisadores consideraram, em 
primeiro lugar, as características da realidade na qual o projeto estava inserido (ex: moradia e 
saúde precárias, baixa renda, alta criminalidade, etc), bem como as preferências dos alunos. 
Dessa forma, foi possível alcançar o engajamento necessário ao desenvolvimento da pesquisa 
e a garantia de uma coerência entre a realidade do projeto com o modelo proposto. 
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 Por fim, destacamos ser necessário a aquisição e utilização das três categorias de 
conhecimentos (conteúdo, pedagógica e contextual), situadas no conhecimento profissional, de 
maneira intrinsecamente relacionadas, garantindo profundidade aos conteúdos, meios mais 
eficientes de ensino-vivência-aprendizagem e coerência à prática esportiva oferecida.  
 
Conhecimento Interpessoal 
 A segunda categoria apresentada na tríade é denominada Conhecimento 
Interpessoal. Sua organização se deu pelo fato de treinadores e treinadoras se relacionarem 
constantemente com diferentes atores de seu contexto, como atletas, assistentes, pais e outros 
profissionais (CÔTÉ; GILBERT, 2009), caracterizando sua ação como um processo complexo, 
reciprocamente influente, baseado em sistemas de interações sociais (BOWES; JONES, 2006). 
Dessa forma, é importante que os profissionais sejam capazes de desenvolver bons 
relacionamentos para o alcance de seus objetivos de prática. É fundamental também que 
“desenvolvam continuamente essa base de conhecimento, para que possam se comunicar de 
maneira apropriada e eficaz” (CÔTÉ, GILBERT, 2009, p.310).  
 A literatura apresenta a inteligência emocional como uma possibilidade para a 
utilização e desenvolvimento das relações do contexto da prática esportiva, ao entender que ela 
fornece um modelo concreto para enquadrar o conhecimento interpessoal de treinadores e 
treinadoras eficientes e sua capacidade de entender seus atletas e se comunicar com os outros. 
(GILBERT; CÔTÉ, 2013). Portanto, aos profissionais é necessário identificar, utilizar, 
compreender e administrar suas emoções, bem como de seus atletas ou alunos, para o 
desenvolvimento de sua intervenção (MAYER; SALOVEY, 1997).  
 É possível identificarmos significativo número de estudos que investigam as 
relações de treinadores e treinadoras, especialmente, em se tratando das interações com seus 
atletas (BAKER; CÔTÉ; HAWES, 2000; JOWETT; NTOUMANIS, 2004; DAVIS; JOWETT, 
2014). O segundo ator mais visto em investigações como essas são os pais presentes nos 
contextos de prática (JOWETT; TIMSON-KATCHIS, 2005; SMOLL; CUMMING; SMITH, 
2011) Essas duas relações, consideradas como principais, são denominadas díade e tríade de 
relacionamentos pela área da Psicologia do Esporte, respectivamente (CHEUCZUK et al., 
2016). Gilbert e Côté (2013) demonstram o valor da relação treinador(a)-aprendiz ao indicarem, 
como formas de avaliação de conhecimento interpessoal, métodos exclusivamente ligados ao 
relacionamento treinador(a)-atleta. Embora reconheçam que treinadores e treinadoras se 
relacionam com outros pares, familiares e outros profissionais, os autores restringem a 
discussão desse tipo de expertise a somente um tipo de relacionamento.  
57 
 
 Ao considerarmos os cenários de projetos sociais esportivos brasileiros, a lógica da 
importância dessa relação deve se manter a mesma, podendo ser até mais intensa em locais com 
grande vulnerabilidade social. Hirama e Montagner (2012) nos ajudam a ilustrar essa realidade 
ao demonstrarem em sua investigação o significado que os profissionais tinham para seus 
alunos,  por escutarem e conhecerem as realidades vividas por eles e transformando-se, 
portanto, em seus amigos e confidentes. Outro exemplo nesse sentido foi apresentado por 
Colombo e colaboradores (2012), no qual os alunos de um projeto social só voltaram a 
frequentá-lo depois que seus treinadores e treinadoras se responsabilizaram em buscá-los em 
suas casas, iniciativa tomada devido ao medo instaurado no local em decorrência de 
acontecimentos de abuso sexual e morte nas ruas.  
 Por se tratarem de locais de vulnerabilidade social, é possível afirmar que outras 
relações com atores sociais presentes na comunidade são fundamentais para o desenvolvimento 
de suas intervenções, a exemplo de líderes comunitários, muitas vezes responsáveis pela 
mediação das ONGs com a comunidade (HIRAMA; MONTAGNER, 2012). Podemos inferir 
que outros sujeitos com possibilidade de também influenciar a prática desses treinadores e 
treinadoras são aqueles envolvidos diretamente com o tráfico de drogas ou a criminalidade. 
Apesar disso, os estudos desenvolvidos em âmbito nacional não apresentam essas relações, 
limitando-se aos sujeitos mais próximos do projeto social como alunos, pais e coordenadores 
(KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 2015). 
 Apesar de alguns estudos nacionais demonstrarem a característica relacional de 
treinadores e treinadoras de projetos sociais (HIRAMA; MONTAGNER, 2012; 
GARANHANI; TASSA, 2013), podemos perceber o pouco interesse quanto ao 
desenvolvimento dessa temática ao analisarmos uma revisão sistemática de estudos sobre 
projetos e programas sociais brasileiros. Dentre os 28 artigos analisados, não foi possível 
identificar estudos que avaliaram especificamente os relacionamentos interpessoais presentes 
nos projetos (KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 2015). Esse quadro torna-se mais preocupante 
quando verificamos que os cursos de formação de treinadores e treinadoras brasileiras 
supervalorizam o ensino de conteúdos relacionados ao conhecimento profissional, 
desconsiderando o valor de conteúdos necessários para as relações dos ambientes de prática 
(MILISTETD et al., 2014). Outro exemplo nessa mesma linha são os conteúdos selecionados 
para a capacitação de treinadores e treinadoras do maior programa social brasileiro, o Programa 
Segundo Tempo. Nele, não há um único tema direcionado ao desenvolvimento de 
conhecimentos sobre relacionamentos (OLIVEIRA; PERIM, 2009). 
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Conhecimento Intrapessoal 
 A terceira e última categoria denomina-se Conhecimento Intrapessoal, conceituada 
como o entendimento de si próprio (profissional) e a habilidade de introspecção e reflexão 
(DUARTE et al, 2017). A discussão acerca da capacidade reflexiva de treinadores e treinadoras 
tem significativo valor no espectro internacional (GILBERT; TRUDEL, 2001; GILBERT; 
TRUDEL, 2006; CUSHION; NELSON, 2013; RODRIGUE; TRUDEL, 2018) ganhando maior 
adesão por parte da literatura nacional nos últimos anos (GALATTI et al., 2016). Isso se dá 
pelo fato de ser uma prática que distingue os treinadores e treinadoras iniciantes de 
supercompetentes, sendo capazes de transformar suas experiências profissionais em 
conhecimentos (TRUDEL; GILBERT; RODRIGUE, 2016). 
 É importante compreender que a prática da reflexão é vista como uma possibilidade 
para o desenvolvimento de treinadores e treinadoras por apoiar-se em teorias construtivistas, 
que consideram a aprendizagem como um processo contínuo, sendo considerada uma situação 
interna de aprendizado (TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013). A reflexão não acontece a 
partir da aquisição de novos conhecimentos com a utilização de outras fontes, mas como um 
processo interno, em que há uma reorganização de informações já adquiridas, produzindo novos 
significados e possibilidades, para melhorar a prática de treinadores e treinadoras 
(WERTHNER; TRUDEL, 2006). Acrescentamos aqui a possibilidade da reflexão como uma 
forma de autoconhecimento, possibilitando aos profissionais a manutenção de suas próprias 
filosofias e crenças de trabalho. 
 Para o Conhecimento Intrapessoal é necessário a existência de um tempo reservado 
para a reflexão, maximizando as oportunidades de aprendizado (TRUDEL; GILBERT; 
RODRIGUE, 2016). Esse conceito é importante, porque evidencia a diferença entre o simples 
ato de pensar e o ato de refletir (WERTHNER; TRUDEL, 2009), sendo que o primeiro não 
garante qualquer modificação interna. Os principais estudiosos acerca da reflexão na área do 
treinamento têm apoiado suas investigações nas concepções de Schön (1983, 1987), em que há 
uma definição clara dos momentos que caracterizam os processos reflexivos possíveis de serem 
utilizados por profissionais. 
 Nessa direção, Gilbert e Trudel (2001, 2004, 2005, 2006) apresentam três tipos de 
reflexão: (1) reflexão na ação (reflection-in-action); (2) reflexão após a ação (reflection-on-
action); (3) retrospectiva da reflexão após a ação (retrospective reflection- on-action). O que as 
diferencia é o momento quando ocorrem, sendo a primeira na situação em que o treinador ou 
treinadora está vivenciando; a segunda, após a situação ocorrer, e a última, após haver passado 
um período de tempo do ocorrido. Os dois primeiros tipos de reflexão auxiliam os profissionais 
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a pensarem em eventos próximos ao acontecimento, podendo alterar suas intervenções 
seguintes, enquanto que o último é importante para eventos futuros (RODRIGUE; TRUDEL, 
2018). 
 Apesar do frequente apelo da comunidade científica para a importância da prática 
da reflexão como forma de construção de conhecimento (CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 
2014), podendo ser compreendida como um dos caminhos para o desenvolvimento mais 
coerente com as realidades vivenciadas por treinadores e treinadoras, no Brasil essa temática 
distancia-se da maioria dos currículos de formação. Milistetd e colaboradores (2014), por meio 
de uma análise curricular de 20 universidades federais brasileiras, identificaram que nenhuma 
das universidades objetiva o aprendizado por meio da reflexão. Enquanto competência, somente 
60% entende ser necessário desenvolver a autonomia para o auto aprendizado.  
 Corroborando com Rodrigues e colaboradores (2012), a prática da reflexão é 
possível de ser pensada como um caminho para a formação continuada de treinadores e 
treinadoras de projetos socias esportivos brasileiros. Acreditamos que essa prática pode ajudar 
no desenvolvimento desses profissionais, especialmente por auxiliá-los na resolução de 
problemas encontrados nesses contextos, o que resultaria em uma aproximação de conteúdos 
adquiridos em contextos formais de ensino às situações reais de suas práticas. Sabemos, 
entretanto, que a implementação dessas práticas reflexivas não solucionaria todos os problemas 
enfrentados nos projetos sociais (RODRIGUES et al., 2012). Do mesmo modo, é preciso ter 
consciência de que ainda é preciso avançarmos na divulgação desse tipo de conteúdo no cenário 
nacional, tendo em vista a estrutura dos principais contextos de formação existentes.  
 
Sugestões para uma aproximação da Tríade de Conhecimentos às realidades de projetos 
socias esportivos brasileiros 
 A Tríade de Conhecimentos para treinadores e treinadoras, desenvolvida por 
pesquisadores canadenses, apresenta possibilidades factíveis para o cenário dos projetos sociais 
esportivos brasileiros. A contextualização dos conteúdos que a compõe nos parece ser um 
caminho necessário, em busca de uma coerência com as realidades em que esses projetos estão 
inseridos, assim como com a formação dos profissionais engajados. Nesse sentido, no quadro 
1 discutimos currículos que tenham como objetivo a formação de treinadores e treinadoras para 
intervir em projetos ou programas sociais. 
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Quadro 1. Adaptação da Tríade de Conhecimentos (CÔTÉ; GILBERT, 2009) proposta pelos autores 
 Conhecimento 
Profissional 
Conhecimento 
Interpessoal 
Conhecimento 
Intrapessoal 
Definição Conteúdos relacionados às 
Ciências do Esporte.  
Conteúdos referentes aos 
relacionamentos 
estabelecidos no cenário 
de prática. 
Conteúdos relacionados à 
filosofia dos profissionais 
e à capacidade de reflexão. 
Apontamentos/P
ossibilidades  
- Conhecimento de 
Conteúdo: Referenciais 
Teóricos  
(1) Técnico-Tático;  
(2) Socioeducativo;  
(3) Histórico-Cultural; 
 
- Conhecimento 
Pedagógico: conteúdos 
relacionados aos processos 
de organização, 
sistematização, aplicação e 
avaliação; 
 
- Conhecimento de 
Contexto: conteúdos 
relacionados às políticas 
públicas esportivas do 
município; diretrizes do 
projeto/programa social; 
informações sobre a 
comunidade ou bairro 
inserido. 
- Conhecimento sobre os 
atores sociais: 
identificação e influências 
na comunidade e 
projeto/programa; 
 
- Conhecimento sobre  
Inteligência Emocional, 
para resolução de 
problemas; 
 
- Conhecimentos 
adquiridos por meio das 
relações (ex: pares, 
alunos, coordenadores, 
etc).  
- Autoconhecimento 
acerca de suas crenças, 
valores e filosofia de 
trabalho;  
 
- Conhecimento sobre 
reflexões sistematizadas, 
para capacitar treinadores 
e treinadoras a avaliar sua 
própria prática; 
 
- Transformação de 
experiências em 
conhecimentos. 
Fonte: Produzido pela autora 
 
 Quanto ao Conhecimento Profissional, acreditamos ser possível a utilização dos 
Referenciais Teóricos da Pedagogia do Esporte (PAES,1996; PAES; BALBINO, 2009; 
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MACHADO et al.,2011) para desenvolvimento da categoria do Conhecimento de Conteúdo. 
Os referenciais foram propostos como uma forma de organização de conteúdos a serem 
trabalhados em diferentes contextos esportivos, sendo constituídos por (1) Técnico-tático: 
questões motoras, físicas, fundamentos e sistemas de cada modalidade; (2) Socioeducativo: 
valores e modos de comportamento; (3) Histórico-cultural: regras, histórias sobre o esporte e 
as modalidades esportiva (MACHADO; GALATTI; PAES, 2015).  Considerando que muitos 
projetos têm como objetivo a formação esportiva e humana dos alunos, os referenciais parecem 
contemplar, de maneira eficiente, grande parte dos conteúdos necessários para a intervenção 
em projetos sociais esportivo, assegurando o ensino das modalidades, a formação humana e a 
criação de uma cultura esportiva.  
 Ao conhecimento pedagógico, a utilização de teorias da Pedagogia do Esporte, que 
apontam para a relevância dos processos de organização, sistematização, aplicação e avaliação 
dos conteúdos (PAES; MONTAGNER; FERREIRA, 2009) nos parece a opção mais efetiva. 
Recentemente, Rodrigues e colaboradores (2017) demonstraram a relevância desses processos 
à intervenção de treinadores e treinadores, considerando antes a importância de aspectos 
fundamentais: o conhecimento acerca do cenário onde se está atuando, os personagens 
participantes, a modalidade do trabalho e os objetivos traçados para a prática esportiva 
envolvida.  No cenário nacional, é possível identificarmos ampla produção acerca de conteúdos 
relacionados aos processos aqui referenciados (GALATTI et al., 2014; GALATTI et al., 2017; 
LEONARDI et al., 2017; SCAGLIA, 2017; BETTEGA et al., 2018), tornando viável a 
aplicação dos mesmos para o desenvolvimento do conhecimento pedagógico. 
 A última categoria do Conhecimento Profissional, conhecimento de contexto, pode 
ser compreendida a partir de diferentes conteúdos. Apontamos aqui o conhecimento acerca das 
comunidades ou bairros onde os projetos estão inseridos, por acreditarmos que a 
vulnerabilidade social onde os alunos vivem pode determinar de maneira significativa os 
conteúdos e procedimentos metodológicos a ser administrados e aplicados. A segunda 
informação a ser adquirida são as diretrizes que balizam os projetos ou programas socias 
existentes. É fundamental que os treinadores e treinadores conheçam as regras, as expectativas 
e o funcionamento do projeto em que está inserido, seguindo a lógica do cuidado necessário 
aos objetivos da prática e personagens (PAES, 2001), para garantir coerência de sua ação ao 
que é proposto pela organização. Por fim, acreditamos ser relevante o conhecimento sobre as 
políticas públicas esportivas vigentes dos municípios envolvidos, como uma forma de 
compreender o macrossistema onde a intervenção dos treinadores e treinadoras acontece, visto 
que  
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[...] as forças que agem sobre a participação no esporte alcançam os diferentes níveis 
do contexto (GONÇALVES, 2013), indo do ambiente de aula (microssistema) as 
dimensões do macrossistema (político, econômico, religioso, cultural), influenciando 
e sendo influenciadas em um processo constante de trocas no sistema (REVERDITO, 
2014, p162). 
 
 O segundo conhecimento apresentado na tríade, interpessoal, é ainda um dos 
desafios a ser considerado na formação de treinadores e treinadoras. Assim como Gilbert e Côté 
(2013), é fundamental a identificação de atores sociais que influenciam e participam do local 
de prática. Em relação as pesquisas até o momento desenvolvidas (GILBERT, CÔTÉ; 2004; 
KRAVCHYCHYN: OLIVEIRA; 2015), destacamos a necessidade de se considerar outros 
personagens, além dos alunos, pais e coordenadores. Por se localizarem em situações de 
vulnerabilidade social, os projetos sociais podem estar em contato direto e ser influenciados por 
sujeitos envolvidos em situações que poderão colocá-lo em conflito com a lei. É preciso, então, 
que treinadores e treinadoras estejam preparados para se relacionar com esse tipo de situação. 
Corroboramos com Gilbert e Côté (2013), o desenvolvimento da inteligência emocional é um 
dos caminhos mais viáveis a ser considerado, possibilitando a resolução de situações-problemas 
que possam acontecer em seus relacionamentos.  
 Reforçamos o valor desse tipo de conhecimento, uma vez que, ao saberem se 
relacionar, treinadores e treinadoras têm também a possibilidade de adquirir novos 
conhecimentos (ERICKSON et al., 2008) a partir de trocas com outros atores, como alunos, 
pares, coordenadores, líderes comunitários, pais, etc. A literatura tem demonstrado que 
treinadores e treinadoras excelentes utilizam de suas interações como possibilidades de fontes 
de conhecimento (TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013) por compartilharem problemas 
e informações referentes aos seus ambientes de prática. Um exemplo nessa direção seria a 
compreensão de quão benéfica pode ser a troca de informações entre pares sobre situações-
problemas vivenciadas nos projetos, em decorrência das condições precárias de vida dos alunos. 
 Por fim, para o Conhecimento Intrapessoal, acreditamos na possibilidade do 
desenvolvimento de reflexões individualizadas ou coletivas, como forma de autoavaliação. 
Rodrigues e colaboradores (2012) nos trazem uma proposta viável, pensada para o maior 
programa social brasileiro, o Programa Segundo Tempo. Pautado nos componentes do processo 
reflexivo, apresentados por Gilbert e Trudel (2001), os autores demonstram uma organização 
das diferentes fases para implementação da reflexão, sendo constituídas por: identificação de 
dilemas de aula, compreensão do papel dos profissionais ao contexto, definição de problemas 
a serem trabalhados, geração de estratégias, experimentação dessas estratégias e avaliação das 
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ações tomadas (RODRIGUES et al., 2012).  É importante ressaltar o papel dos coordenadores 
como tutores nesse processo e na criação de ambientes positivos para essa prática.  
 Reconhecemos que a disponibilidade de espaço, tempo e de recursos humanos para 
o desenvolvimento de ações como essa em projetos sociais pode não acontecer. Assim sendo, 
enfatizamos a possibilidade do desenvolvimento de reflexões individualizadas, dependendo 
exclusivamente da organização dos próprios treinadores e treinadoras para seu 
desenvolvimento. Para isso, a divulgação acerca desse tipo de conhecimento entre currículos já 
existentes nos parece ser um caminho necessário.  
 
 
Considerações Finais 
 O presente ensaio teve como objetivo apresentar a Tríade de Conhecimentos do 
treinador e treinadora esportivos (CÔTÉ; GILBERT, 2009; GILBERT; CÔTÉ, 2013), 
contextualizando-a ao cenário de projetos sociais esportivos brasileiros. A relevância dessa 
discussão para esses profissionais vem do fato de que pouco se tem estudado essa temática no 
Brasil, mesmo sendo um dos aspectos fundamentais para a excelência da ação de treinadores e 
treinadoras. Ressaltamos que a qualidade dos conhecimentos adquiridos e desenvolvidos por 
esses sujeitos influencia diretamente no desenvolvimento dos alunos participantes de projetos 
sociais esportivos, o que torna essa discussão ainda mais significativa.  
 As três categorias de conhecimentos aqui apresentadas (profissional, interpessoal e 
intrapessoal) precisam ser entendidas como possibilidades de organização dos conteúdos 
essenciais para a intervenção dos treinadores e treinadoras. Do mesmo modo, ao utilizá-las, 
direcionamos nossa discussão para uma formação contínua, que não se restringe a somente um 
contexto de ensino, como a graduação em Educação Física. A compreensão dos treinadores e 
treinadoras como sujeitos que se desenvolvem ao longo do tempo, a partir de suas relações e de 
reflexões internas, nos permite ilustrar possibilidades para sua formação, trazendo uma maior 
coerência às suas intervenções. 
 Ressaltamos que, aparentemente, os conhecimentos profissionais têm sido 
amplamente adquiridos e utilizados pelos treinadores e treinadoras, quando nos pautamos no 
currículo de formação universitário brasileiro (MILISTETD et al., 2014). Entretanto, os 
conhecimentos interpessoais e intrapessoais ainda precisam ser incorporados no ensino 
brasileiro, possibilitando uma maior aproximação entre os conteúdos apresentados nas 
universidades com as realidades dos contextos de intervenção. Essa aproximação é fundamental 
quando refletimos acerca dos ambientes onde os projetos sociais esportivos acontecem, visto 
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que são marcados por situações de vulnerabilidade social, colocando os treinadores e 
treinadoras em locais com exposição à violência e condições precárias de vida de seus alunos.  
 Reforçamos a urgência de uma formação que considere treinadores e treinadoras 
como sujeitos ativos no desenvolvimento de seu aprendizado, prezando pela utilização de 
conhecimentos variados e capacitando os profissionais a lidarem com situações-problemas 
assim como diferentes atores sociais. Desse modo, corroboramos com Gilbert e Côté (2013, 
p.150) de que o real valor de uma organização dos conhecimentos aumenta a nossa 
possibilidade de ajuda aos treinadores e treinadoras, assim como orienta aqueles que capacitam 
esses sujeitos a desenvolver as competências de conhecimento necessárias para traduzir 
efetivamente o conhecimento em ação.  
 Por fim, destacamos a necessidade de estudos no cenário nacional, capazes de 
ilustrar particularidades dos contextos de projetos sociais, possibilitando reflexões que tragam 
mudanças efetivas aos processos de formação desses profissionais. Futuras investigações 
devem considerar as percepções dos próprios treinadores e treinadoras, garantindo, com isso, 
uma coerência à ciência que será produzida com as realidades vividas em projetos sociais 
esportivos brasileiros. 
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CAPÍTULO 3 – REFLEXÕES SOBRE AS COMUNIDADES DE PRÁTICA PARA 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE TREINADORES E TREINADORAS DE 
JOVENS EM PROJETOS SOCIAIS ESPORTIVOS 
 
Resumo 
O presente ensaio objetiva apresentar reflexões para o desenvolvimento profissional de 
treinadores e treinadoras esportivas de projetos sociais, utilizando o conceito de Comunidades 
de Prática (WENGER, 1998).Considerando que a formação desses profissionais tem acontecido 
especialmente através do ensino superior e de cursos de capacitação oferecidos por seus 
ambientes de trabalho, acreditamos que é necessário o desenvolvimento de propostas que 
atendam as demandas de seus dilemas de prática. Ademais, notamos que ambientes como as 
Comunidades de Prática podem contribuir com a aquisição de novos conhecimentos que 
deveriam ter sido desenvolvidos em suas formações básicas, como a competência de se 
relacionar, gerir emoções e refletir. Acreditamos que a discussão da aprendizagem desses 
profissionais a partir de uma visão construtivista pode contribuir de maneira significativa para 
o meio científico e também para os contextos de projetos sociais, visto que aponta reflexões 
que podem ser aprofundadas e testadas nos locais de prática.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem; Projetos sociais; Treinadores (as).
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Introdução 
  A discussão sobre treinadores e treinadoras atuantes em contextos de esporte de 
participação tem acontecido de maneira pouco expressiva, quando comparada ao número de 
estudos produzidos para os cenários de performance (GILBERT, TRUDEL, 2006; WALKER, 
THOMAS, DRISKA, 2018). Apesar desses profissionais serem maioria, este fato nos 
possibilita inferir haver uma utilização de materiais inadequados para suas intervenções, visto 
que as realidades diferentes requerem conhecimentos específicos que sejam coerentes com as 
necessidades e objetivos característicos dos locais de prática (CÔTÉ et al., 2007).  
  No Brasil, um contexto que demanda um número expressivo de treinadores e 
treinadoras capacitados para intervenção em ambientes de esporte de participação, em 
decorrência de sua expansão, são os projetos sociais (HIRAMA, MONTAGNER, 2012; 
RODRIGUES, DARIDO, PAES, 2013). Nesse cenário, a literatura já aponta para percepções 
desses sujeitos quanto à insuficiência de suas formações básicas nas universidades, devido à 
incoerência e ao distanciamento entre conteúdos teóricos adquiridos e suas realidades práticas 
(KRAVCHYCHYN, OLIVEIRA, 2015). Há ainda estudos que discutem a capacitação 
profissional oferecida pelo próprio local de trabalho dos treinadores e treinadoras, ressaltando 
também uma necessidade de maior aproximação entre os conteúdos oferecidos e as situações 
problemáticas vivenciadas pelos profissionais (RODRIGUES et al., 2012; OLIVEIRA et al., 
2016).  
  Milistetd e colaboradores (2014), ao analisarem as propostas curriculares de 
universidades federais brasileiras, nos possibilitam entender parte desse quadro. Apesar da 
compreensão de que as graduações formam treinadores e treinadoras para contextos de esporte 
de participação, os resultados apontam para uma priorização de aulas expositivas,  nas quais há 
um acúmulo de conhecimentos oferecidos aos alunos, quando comparado às horas destinadas 
para vivência prática, por meio de estágios curriculares (total da carga horária da graduação: 
3254 horas; total da carga horária para estágio: 392 horas, ou seja, apena 12% do total) 
(MILISTETD et al., 2014). Além disso, os autores apontam para uma minoria de universidades 
que propõe o desenvolvimento de profissionais capacitados a aprender ao longo do tempo, 
priorizando, com isso, conteúdos relacionados ao conhecimento profissional1.  
  Compreendendo esse cenário, alguns autores da Pedagogia do Esporte têm trazido 
para a literatura nacional conceitos e propostas sobre a aprendizagem e desenvolvimento de 
                                                          
1 Conteúdos relacionados às Ciências do Esporte e Pedagogia (CÔTÉ, GILBERT, 2009). 
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treinadores e treinadoras, respaldados em teorias construtivistas (ex. BRASIL et al., 2015; 
MILISTETD et al., 2015; RODRIGUES, PAES, SOUZA NETO, 2016; MILISTETD et al., 
2017; TOZETTO et al., 2017; RODRIGUES et al., 2017; TOZETTO, GALATTI, 
MILISTETD, 2018; MILISTETD et al., 2018), a fim de proporcionar melhorias aos processos 
de formação, aprendizagem e intervenção (GALATTI et al., 2016).  
  Em termos práticos, essas discussões têm possibilitado compreender a figura dos 
treinadores e treinadoras a partir de uma visão ampliada, reconhecendo sua função como 
multifacetada (JONES, 2006; 2007), requisitando, com isso, diversas competências e 
conhecimentos para sua intervenção (CÔTÉ, GILBERT, 2009; GILBERT, CÔTÉ, 2013; ICCE, 
2013). Para isso, a mudança de concepção da universidade como momento e espaço suficiente 
para a formação desses sujeitos torna-se necessária. Variados contextos e situações de 
aprendizagem passam a ser considerados essenciais para o desenvolvimento de treinadores e 
treinadoras ao longo de sua carreira (NELSON, CUSHION, POTRAC, 2006; WERTHNER, 
TRUDEL, 2006; WRIGHT, TRUDEL, CULVER, 2007), possibilitando a utilização de suas 
experiências e relacionamentos para construção de novos conhecimentos (WERTHNER; 
TRUDEL, 2006; CALLARY, WERTHNER, TRUDEL, 2012). 
  Apesar da maioria dos estudos não ser direcionada a ambientes de projetos sociais, 
é possível nos apropriarmos de algumas das discussões e propostas, visando uma aproximação 
dos conceitos centrais com essa realidade. Um exemplo significativo foi uma proposta de 
intervenção, desenvolvida por Rodrigues e colaboradores (2012), acerca da prática da reflexão 
para treinadores e treinadoras do maior projeto social brasileiro (Programa Segundo Tempo), 
que se encontravam em processo de formação continuada. Uma das contribuições mais 
relevantes da proposta é a formação dos profissionais a partir de seus próprios dilemas de 
prática, garantindo, com isso, conexões entre conteúdos teóricos e práticos.  
  Compreendendo a necessidade de mudanças que considerem a complexidade da 
ação desses profissionais, em seus processos de formação, o presente ensaio objetiva apresentar 
reflexões para o desenvolvimento profissional deles, utilizando o conceito de Comunidades de 
Prática (WENGER, 1998).  
 
Apontamentos acerca da aprendizagem de treinadores e treinadoras esportivos 
  A aprendizagem relacionada ao desenvolvimento profissional de treinadores e 
treinadoras é um conceito vasto e complexo, possível de ser abordado por meio de diferentes 
enfoques e perspectivas teóricas (MILISTETD et al., 2015). Parte da literatura do treinamento 
tem utilizado dois principais autores acerca da aprendizagem, respaldados na perspectiva 
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construtivista, para a elaboração de discussões que auxiliem nos processos formativos desses 
indivíduos (TRUDEL, CULVER, WERTHNER, 2013). São eles:  Jennifer Moon (2001; 2004) 
e Peter Jarvis (2006; 2007; 2008; 2009). Ainda que suas teorias apresentem diferenças, ambos 
sinalizam para a compreensão dos sujeitos como construtores de sua aprendizagem, a partir da 
transformação e significação de suas experiências, influenciadas por suas crenças e experiências 
acumuladas ao longo do tempo (MILISTETD et al., 2015). 
 Partindo dessa premissa, Trudel, Culver e Werthner (2013) organizam as diferentes 
situações e contextos de aprendizagem possíveis para o desenvolvimento de treinadores e 
treinadoras esportivos. Em linhas gerais, os contextos de aprendizagem são os locais em que 
esse aprendizado pode acontecer, sendo: (1) formal: espaços com currículos estruturados e 
certificação, tendo uma carga horária maior. Exemplos são a graduação em Educação Física, 
os cursos oferecidos por federações esportivas e pelo Comitê Olímpico Brasileiro; (2) não-
formal:  a certificação e a estruturação ainda se fazem presentes, porém há um engajamento 
voluntário claro dos treinadores e treinadoras, correspondendo aos seus interesses individuais. 
Exemplos são cursos de curta duração, como workshops, seminários e conferências; (3) 
informal: caracterizado pelo conceito de aprendizagem autodirigida, relaciona-se às 
experiências diárias e situações de interações com o ambiente, por meio de consultas à internet, 
livros, manuais, artigos, vídeos, interações entre pares, etc (NELSON; CUSHION; POTRAC, 
2006).  
 As situações de aprendizagem diferenciam-se do conceito dos contextos, por não 
se referirem aos cenários onde o aprendizado acontece, mas à percepção dos sujeitos sobre seus 
processos de aprendizagem, portanto, de que maneira ele ocorre (TRUDEL, CULVER, 
WERTHNER, 2013). É importante destacar que as situações devem ‘levar em conta que existe 
um processo interno de “filtragem” das informações externas, dependente da biografia 
(estrutura cognitiva) de cada indivíduo, suas expectativas e motivação (orientação para a 
aprendizagem)’ (MILISTETD et al., 2015, p.983). Também dividindo-se em três 
possibilidades, as situações são categorizadas como mediadas, não-mediadas e internas.  
 A primeira situação - mediada - relaciona-se a momentos guiados por experts em 
determinados conteúdos, caracterizando os aprendizes como sujeitos receptores das 
informações. Exemplos são cursos de formação, workshops, estágios formais, etc. A 
aprendizagem não-mediada caracteriza-se pela busca individualizada, sem estruturação dos 
processos e, ocorrendo ou não, de maneira consciente, que ocorre por meio da socialização 
entre pares, observação de treinos e pesquisas em fontes, como internet, livros, revistas etc 
(TRUDEL, CULVER, WERTHNER, 2013). 
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 As situações internas de aprendizagem sustentam o conceito da prática da reflexão 
(TRUDEL; GILBERT; RODRIGUE, 2016), que pode ser compreendida como uma 
possibilidade de desenvolvimento profissional contínuo, a partir de uma reorganização interna 
de informações obtidas anteriormente, não havendo aquisição de novos conteúdos (TRUDEL, 
CULVER, WERTHNER, 2013). Assim há uma transformação de experiências práticas em 
conhecimentos (WERTHNER; TRUDEL, 2006). Cabe destacar que a reflexão se diferencia do 
simples ato de pensar (WERTHNER, TRUDEL, 2009), visto que requer um tempo reservado 
para essa prática (TRUDEL, GILBERT, RODRIGUE, 2016). Além de acontecer durante, após 
e em momentos distantes das situações de intervenção (GILBERT, TRUDEL, 2006), pode ser 
desenvolvida de maneira individualizada ou em conjunto, podendo ter como recurso 
ferramentas reflexivas como cartões reflexivos (RODRIGUE; TRUDEL, 2018), construção de 
diários (KOH, et al., 2015; KUKLICK; GEARITY; THOMPSON, 2015) e mapas conceituais 
(RODRIGUE; HE; TRUDEL, 2016). 
 Ao avaliarmos o que tem sido apresentado na literatura sobre as percepções de 
treinadores e treinadoras acerca dos contextos e situações de aprendizagem, fica claro uma 
preferência dos profissionais pela utilização de contextos não-formal e informal, assim como 
de situações não-mediadas e internas de aprendizagem, como a observação e interação entre 
pares, a própria prática profissional e a reflexão (CÔTÉ, 2006; ERICKSON et al, 2008; 
MILISTETD, 2015, TOZETTO et al., 2017), por trazerem maior significado às suas práticas. 
Quanto aos contextos, essa realidade pode ser explicada pelo fato de ambientes formais e não-
formais utilizarem de maneira expressiva metodologias prescritivas, afastando-se das situações 
reais de prática (WERTHNER; TRUDEL, 2009; TRUDEL; GILBERT; WERTHNER, 2010; 
JONES; MORGAN; HARRIS, 2012; MILISTETD et al., 2014; MILISTETD et al., 2015). 
  Assim, apesar das universidades serem vistas como um ‘espaço importante para a 
formação, especialmente por mobilizar um elevado corpo de conhecimentos, recursos e 
possibilidades para impulsionar a aprendizagem destes profissionais’ (MILISTETD et al, 2015, 
p.983), quando consideramos os resultados apresentados pela literatura acerca das diversas 
possibilidades para o aprendizado de treinadores e treinadoras, nos parece necessário 
pensarmos em novas ações que sejam coerentes com as realidades e necessidades dos sujeitos.  
 
As Comunidades de Prática como possíveis espaços para desenvolvimento profissional 
de treinadores e treinadoras em projetos sociais 
 Ao voltarmos nossa atenção às produções que abordam o desenvolvimento 
profissional de treinadores e treinadoras em projetos sociais esportivos, identificamos dois 
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importantes estudos que se utilizam da capacitação de profissionais do maior programa social 
brasileiro (Programa Segundo Tempo) (RODRIGUES et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2016) 
para suas discussões. Apesar de ser o programa de referência nacional, os estudos demostram 
haver uma priorização do ensino de conteúdos relacionados ao conhecimento profissional, além 
da presença da lógica da aprendizagem por meio de acúmulo de conteúdos. Apesar disso, 
Oliveira e colaboradores (2016) demonstram o uso de reuniões pedagógicas como estratégia 
para desenvolvimento profissional, sendo, inclusive, a de maior preferência por parte dos 
profissionais, por haver regularidade e permitir discussões, reflexões e trocas de experiência. 
 Assim como Rodrigues e colaboradores (2012) apontam a possibilidade da 
formação desses treinadores e treinadoras por meio de práticas reflexivas, é possível pensarmos 
em caminhos mais coerentes para sua aprendizagem, tendo em vista as percepções dos 
profissionais quanto ao engajamento em contextos informais de aprendizagem e situações não-
mediadas e internas, como as reuniões pedagógicas e as interações entre pares (OLIVEIRA et 
al., 2016). Com o mesmo enfoque, é possível encontrar na literatura internacional uma 
importante corrente de estudos mostrando a relevância da aprendizagem de treinadores e 
treinadoras por meio das interações sociais, visto que o engajamento na prática social é o 
processo fundamental pelo qual nós aprendemos e, então, nos tornamos em quem nós somos 
(WENGER, 1998).  
 Uma das propostas de maior destaque, nesse sentido, tem sido a Comunidade de 
Prática (Community of Practice - CP), criada por Wenger (1998) e, posteriormente, 
contextualizada para a área esportiva (CULVER; TRUDEL, 2006; GILBERT; GALLIMORE; 
TRUDEL, 2009). Conceitualmente, as CPs são definidas como ‘grupos de pessoas que 
compartilham uma paixão ou preocupação e que interagem continuamente na tentativa de 
aprofundar seus conhecimentos e obter experiência em sua área de interesse’ (WENGER; 
MCDERMOTT; SNYDER, 2002, p.4). 
 Diferenciando-se de grupos formais de trabalho, equipes ou ainda redes informais 
(WENGER, SNYDER, 2000), as CPs possuem elementos que sustentam sua existência, e são 
apontados por Wenger (1998) como:  
 
(1) Engajamento Mútuo: refere-se ao fato dos membros estarem engajados em 
ações que são negociadas em conjunto e sua prática não existe simplesmente em 
ferramentas ou livros (ou seja, os membros estão interagindo de forma contínua e 
participando de sua prática); 
(2) Empreendimento Conjunto: sugere que os membros da CP gerenciem 
situações em busca de um propósito comum (ou seja, adquirir conhecimento e 
experiência em um domínio ou área específica).  
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(3) Repertório partilhado: refere-se às formas de fazer as coisas da comunidade, 
que se tornaram parte de sua prática (ou seja, a comunidade produziu ou adotou 
rotinas, conceitos, ferramentas ou histórias) (BERTRAM, CULVER, GIBERT, 2017, 
p.288). 
 
 
 Para a existência e funcionamento de uma CP, não basta apenas a formação de um 
grupo. É necessário, também, a existência desses três elementos, em um tempo prolongado e 
compartilhando aprendizado significante (CULVER; TRUDEL, 2006). Cabe ressaltar que as 
diferentes fases que configuram o ciclo de vida de uma CP (WENGER; MCDERMOTT; 
SNYDER, 2002) incluem desde a fase potencial, em que há a identificação de possíveis pessoas 
com interesses comuns de aprendizado, até a transformação, em que pode haver mudanças 
estruturais, devido à modificação dos interesses ao longo do tempo (WENGER; 
MCDERMOTT; SNYDER, 2002). 
 Em sua constituição, é possível identificarmos diferentes papeis que precisam ser 
desempenhados pelos participantes, havendo um facilitador, que entenda os princípios de se 
cultivar as CP, garantindo a manutenção, o aprendizado contínuo por meio das interações e a 
gestão dos participantes (WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002; TRUDEL; GILBERT, 
2004; CASSIDY; POTRAC; MCKENZIE, 2006; EVANS; LIGHT, 2008). Os demais 
integrantes da CP’s se diferenciam de acordo com o nível de experiência na organização, 
havendo aqueles que assumem uma participação periférica, com papeis secundários e passivos 
nas tarefas e discussões, e aqueles que apresentam uma participação plena, na qual há maior 
autonomia para o desempenho das funções e discussões (LAVE; WENGER, 1998).  
 As produções voltadas para a implementação e o desenvolvimento de CP no campo 
da educação e do treinamento têm apontado para benefícios reais ao aprendizado e formação 
dos sujeitos participantes, possibilitando a aquisição de novas ideias, experiências e 
perspectivas, além do desenvolvimento da prática da reflexão conjunta como possibilidade para 
resolução de situações problemas (CULVER; TRUDEL, 2006; AKKERMAN; MEIJER, 2011; 
CHAMBERS; ARMOUR, 2011; CULVER; TRUDEL, WHERTNER, 2009; JONES et al., 
2012; BERTRAM et al., 2014; 2017). Apesar disso, no campo esportivo, ainda há certa 
resistência quanto à integração em CP, especialmente no âmbito competitivo, visto que seus 
pares podem ser considerados ‘inimigos’ ou adversários (WRIGHT et al, in press). Entretanto, 
ao pensarmos em treinadores e treinadoras de projetos sociais, o compartilhamento de 
informações parece ser viável, inclusive, por possibilitar a troca de experiências entre diferentes 
realidades vividas nos variados projetos existentes. 
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 Gilbert, Gallimore e Trudel (2009), ao trazerem a discussão das CPs para o âmbito 
do treinamento, utilizam cinco elementos-chaves, ampliando as sugestões a respeito da 
organização, implementação e manutenção de uma CP, sendo a utilização de ambientes 
regulares dedicados a melhorar a instrução e a aprendizagem; equipes semelhantes de trabalho; 
protocolos para orientação; facilitadores treinados; e, metas de aprendizagem. Na tentativa de 
possibilitar a criação e o uso desse tipo de cenário de aprendizagem aos treinadores e treinadoras 
de projetos sociais, apresentaremos s a seguir os cinco elementos, estabelecendo aproximações 
com as realidades e necessidades desses sujeitos, possíveis de serem inferidas por meio de 
evidências apresentadas na literatura.  
 
1. Utilização de ambientes regulares dedicados a melhorar a instrução e a aprendizagem 
  Gilbert, Gallimore e Trudel (2009) apontam para o aproveitamento de locais 
possíveis destinados aos momentos de interações entre treinadores e treinadoras, buscando não 
criar um novo ambiente, mas utilizar aqueles já frequentados por eles. Considerando que os 
autores discutem sobre situações que incluem o rendimento esportivo, os três cenários 
destacados foram os jogos, os treinos e os encontros de ligas.  
  Ao pensarmos em possibilidades para os treinadores e treinadoras de projetos 
sociais, as competições (jogos) não são uma realidade frequente, visto que o objetivo principal 
é a participação esportiva (BRASIL, 1998). Seguindo a lógica do aproveitamento de locais que 
fazem parte do cotidiano dos treinadores e treinadoras, podemos apontar as reuniões 
pedagógicas como oportunidade relevante ao desenvolvimento das CPs (OLIVEIRA et al., 
2016). Um benefício da realização das reuniões é o fato de não demandar maior disponibilidade 
de tempo dos profissionais, nem investimento financeiro adicional dos projetos sociais, pois já 
fazem parte de sua rotina. A única ação necessária seria a reorganização das agendas de 
reuniões, destinando em tempo para o aprendizado a partir das interações.  
 
2. Equipes semelhantes de trabalho  
  A formação das equipes é indicada por Gilbert, Gallimore e Trudel (2009), com 
pequenos grupos (de três a sete indivíduos), com o mesmo interesse e que estejam no mesmo 
contexto ou contextos similares (ex.: mesmos esporte, idade e objetivo), a fim de garantir 
efetividade da aprendizagem dos treinadores e treinadoras, por haver uma aproximação aos seus 
dilemas reais de prática.  
  Em realidades como as do Programa Segundo Tempo, maior projeto social 
brasileiro, em que há um número expressivo de treinadores e treinadoras nas diferentes 
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localidades, é possível ser considerada a criação de CPs exclusivas aos profissionais do 
programa. Entretanto, em projetos menores, onde há somente um ou dois profissionais, é 
possível o desenvolvimento de CP associada a outros projetos da mesma localização (bairro ou 
município, por exemplo). Nesse caso, nos cabe afirmar que seriam necessários um tempo 
direcionado a esse momento, o estabelecimento de um novo local e, possivelmente, recurso 
financeiro para isso. Uma alternativa para a redução de recursos e otimização de tempo seria o 
uso de recursos tecnológicos, entre eles, os programas de chamada de vídeo coletiva, 
disponíveis gratuitamente. 
 
3. Protocolos publicados que orientam, mas não prescrevem 
 Para o bom funcionamento dos grupos, Gilbert, Gallimore e Trudel (2009) sugerem 
a utilização de protocolos que orientem os treinadores e treinadoras como operar um 
aprendizado efetivo em cenários específicos. Os protocolos, segundo os autores, devem: (1) 
orientar a  identificação conjunta de objetivos para o aprendizado do aluno; (2) o 
desenvolvimento de avaliações do progresso dos alunos, considerando os objetivos; (3) o  
planejamento e a entrega de tarefas que todos experimentam em seus ambientes de prática, 
considerando seus dilemas; (4) o uso de dados para avaliar as aulas normalmente planejadas e 
realizadas; e (5) a reflexão sobre os ganhos dos alunos para determinar os próximos passos no 
processo de aprendizagem.  
 Ao pensarmos nas realidades de treinadores e treinadoras de projetos sociais, vale 
lembrar que além da necessidade da resolução de dilemas oriundos de suas práticas, é 
importante o desenvolvimento das competências2 sugerias pela literatura como fundamentais 
para a intervenção dos sujeitos, sendo (1) Definir Visão e Estratégia; (2) Organizar o Ambiente; 
(3) Construir Relações; (4) Conduzir Práticas; (5) Ler e Responder ao Campo de Ação; e (6) 
Aprender e Refletir (ICCE, 2013).  
 É importe ressaltar que ‘essas competências relacionam-se com sua capacidade de 
planejamento, comunicação, intervenção, avaliação e reflexão, atividades basilares da prática 
do treinador esportivo’ (MILISTETD et al., 2017). Assim, o desenvolvimento dessas 
competências torna-se importante, visto que são pouco abordadas nos currículos das 
                                                          
2 As competências surgem a partir da interrelação dos conhecimentos profissional, interpessoal e intrapessoal, propostos por 
Côté e Gilbert (2009). Em linhas gerais, o conhecimento profissional se relaciona aos conteúdos das Ciências do Esporte e 
Pedagogia; o conhecimento interpessoal, à capacidade de se relacionar com os atores do ambiente de prática e gestão das 
emoções: e o conhecimento intrapessoal, às filosofias dos treinadores e treinadoras e sua capacidade de reflexão (Côté; Gilbert, 
2009; GILBERT, CÔTÉ, 2013). 
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universidades brasileiras, havendo um maior direcionamento àquelas relacionadas ao 
conhecimento profissional (ex. ‘Definir Visão e Estratégia’ e ‘Conduzir Práticas’) 
(MILISTETD et al., 2014), em detrimento das que se relacionam aos conhecimentos 
interpessoal e intrapessoal, como ‘construir relações’ e ‘aprender e refletir’.  
 Dessa forma, acreditamos que treinadores e treinadoras de projetos sociais 
esportivos podem utilizar das CPs para a aquisição de novos conhecimentos relacionados à sua 
prática e, também, na reorganização de seus conhecimentos por meio de práticas reflexivas. 
Entretanto, não se pode perder de vista que o aprendizado por meio das interações sociais, busca 
a transformação e ressignificação de significados (WENGER, 1998). Assim a aquisição desses 
novos conhecimentos seria uma ação secundária dentro da CP.  
  
4. Facilitadores treinados 
 A figura do facilitador ou líder é considerada um elemento chave para Gilbert, 
Gallimore e Trudel (2009), visto que uma CP sem liderança tende a não se estabelecer 
(CULVER; TRUDEL, 2006). Os autores ressaltam a importância dos facilitadores integrarem 
o cenário onde a CP é desenvolvida, por haver maior entrosamento e credibilidade por parte do 
grupo a ser liderado, quando comparado a um profissional externo. Assim, ao vivenciar a 
realidade do grupo e conhecer ou compartilhar dos mesmos dilemas, o facilitador será capaz de 
participar integralmente da resolução de problemas que cercam aquele cenário. Os autores 
ressaltam, porém, a necessidade de capacitação desse sujeito quanto aos elementos centrais de 
uma CP, para garantir sua estrutura e o aprendizado por meio dela. 
 Nos projetos sociais, a figura dos coordenadores ou de treinadores e treinadoras 
mais experientes pode ser considerada para a função de facilitadores. Nessa direção, 
acreditamos ser possível o estabelecimento de parcerias dos projetos sociais com universidades 
locais, que tenham grupos de estudos direcionados à discussão da aprendizagem e à formação 
de treinadores e treinadoras, para a capacitação dos facilitadores. Outra possibilidade é 
estabelecer parcerias à distância, fazendo uso de recursos tecnológicos, como chamadas de 
vídeo, com instituições públicas que possuem pesquisadores especialistas no assunto, como a 
UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), Unicamp (Universidade Estadual de 
Campinas), UFG (Universidade Federal de Goiás) e Unemat (Universidade do Estado do Mato 
Grosso). 
 
5. Trabalhando nas metas de aprendizagem até que haja ganhos consideráveis no 
desenvolvimento do aluno 
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  Por fim, Gilbert, Gallimore e Trudel (2009) ressaltam a importância do alcance de 
resultados após a definição de determinada estratégia estabelecida para a resolução de algum 
dilema. Assim, é importante que o facilitador mantenha o grupo engajado na missão para a 
resolução de determinado problema a fim de garantir um aprendizado prático.  
 Apontamos como uma das possibilidades de ação, a utilização de diários ou cartões 
reflexivos, por proporcionarem um engajamento contínuo dos treinadores e treinadoras em seus 
ambientes de prática, a partir de um roteiro de questões norteadoras. Podemos ilustrar essa ação 
a partir de uma intervenção realizada por Rodrigue e Trudel (2018) feita com os cartões 
reflexivos, que continham questões norteadoras baseadas nas questões propostas por Hughes et 
al. (2009): “o que aconteceu?; quais foram suas reações e sentimentos?; o que foi bom ou ruim 
na experiência?; que sentido você pode fazer da situação?; o que pode ser concluído a partir das 
experiências e da análises que você realizou?; ‘o que você vai fazer de diferente neste tipo da 
situação da próxima vez?”. Rodrigue e Trudel (2018) adaptaram essas questões às necessidades 
do treinador que participou da investigação, buscando responder à realidade do investigado.  
 Acreditamos que o mesmo possa ser feito em projetos sociais para garantir a 
organização da reflexão individualizada em momentos externos aos da CP, promover o 
engajamento de treinadores e treinadoras na busca pela resolução do problema elencado 
coletivamente e proporcionariam o registro das informações para compartilhar com os demais 
participantes do grupo. Corroboramos então com Gilbert, Gallimore e Trudel (2009) por 
ressaltarem a importância da produção de uma documentação acerca dos problemas, metas, 
estratégias e procedimentos e soluções encontradas, para compartilhamento e consequente 
ajuda a outros treinadores e treinadoras que venham a vivenciar as mesmas questões, 
aumentando o aprendizado em uma comunidade.   
 A produção de materiais referentes aos processos desenvolvidos em CP de 
treinadores e treinadoras de projetos sociais pode ser útil, inclusive, pela pouca produção 
referente a esses sujeitos e cenários na literatura brasileira (KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 
2015). Esses documentos também podem contribuir com diferentes projetos sociais e ser 
aplicados em investigações de temas como a aprendizagem de treinadores e treinadoras, além 
de estratégias, procedimentos metodológicos e avaliações.  
  
Considerações Finais 
 A aprendizagem de treinadores e treinadoras esportivos tem sido amplamente 
investigada na literatura internacional e, nos últimos anos, tem sido desenvolvida 
nacionalmente. A compreensão da aprendizagem, a partir de uma visão construtivista, tem 
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possibilitado a produção de estudos que demonstram diferentes contextos e situações onde o 
aprendizado pode ocorrer, entre eles,  locais com estruturação curricular e certificação de longa 
e curta duração, a própria prática dos profissionais, as experiências como atletas, as relações 
entre pares e com outros sujeitos, e a própria prática da reflexão. Ademais, o aprendizado tem 
sido compreendido com e sem mediações de outros sujeitos e, ainda, de maneira autodirigida. 
  Ainda que estudos apontem para um maior aproveitamento de situações, como o 
aprendizado por meio de interações sociais e práticas reflexivas, a literatura tem demonstrado 
que treinadores e treinadoras de projetos sociais têm se desenvolvido majoritariamente por meio 
de cursos formais e não-formais, em universidade e cursos de capacitação. Dessa forma, o 
presente estudo objetivou apresentar sugestões para o desenvolvimento profissional de 
treinadores e treinadoras esportivas de projetos sociais, utilizando o conceito de Comunidades 
de Prática (CULVER, TRUDEL, 2006; 2008).  
  Usamos essa perspectiva por compreendermos que os projetos sociais possuem, em 
sua maioria, espaços disponíveis e possíveis para a construção de uma CP, como as reuniões 
pedagógicas. Acreditamos que os coordenadores, uma vez capacitados por especialistas no 
assunto, podem conduzir o aprendizado dos treinadores e treinadoras a partir das interações 
sociais, para resolver dilemas que surgem em seu contexto de prática. Ademais, a compreensão 
de que a formação universitária não tem proporcionado a aquisição de conhecimentos que 
levem os profissionais a saber se relacionar, a administrar suas emoções e a refletir de maneira 
sistematizada, nos permite sugerir o desenvolvimento das diferentes competências que a 
literatura mostra como fundamentais para treinadores e treinadoras. 
  Acreditamos que a implementação de Comunidades de Prática em projetos sociais 
pode ser uma ação significativa para o desenvolvimento contínuo dos treinadores e treinadoras, 
considerando as especificidades de suas realidades. Proporcionaria, ainda, um trabalho conjunto 
dos treinadores e treinadoras, resultando em melhorias em suas intervenções e na produção de 
materiais a partir de suas reflexões individualizadas e coletivas. Acreditamos, por fim, que 
ações como as CPs, quando bem desenvolvidas, trazem benefícios não somente para os 
treinadores e treinadoras, auxiliando em seu desenvolvimento profissional. Acrescentam 
proveitos também aos alunos, por estarem em ambientes onde os profissionais buscam se 
aperfeiçoar constantemente, assegurando o alcance dos objetivos estabelecidos para aquele 
local e seu desenvolvimento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Um dos cenários mais importantes para o desenvolvimento de jovens brasileiros 
são os projetos sociais. Inicialmente criados para auxiliar na formação dos indivíduos que vivem 
em situações de vulnerabilidade social, os projetos sociais cumprem também o papel de garantir 
o acesso ao esporte, visto que é direito previsto na Constituição Federal. Assim, espera-se que 
com o oferecimento de modalidades esportivas para a juventude seja possível alcançar 
resultados como o desenvolvimento positivo e a formação esportiva. Para isso, é necessário 
compreendermos a relevância da figura de treinadores e treinadoras, por serem os sujeitos 
responsáveis por todos os processos referentes ao ensino-vivência-aprendizagem dos jovens 
participantes. 
 Ainda que a literatura venha desenvolvendo importante contribuições para a 
compreensão de diferentes aspectos que cercam esses profissionais, quando direcionamos nossa 
atenção àqueles que trabalham em contextos de esporte de participação, notamos uma 
importante lacuna de estudos voltados para esses treinadores e treinadoras (GILBERT; 
TRUDEL, 2006; WALKER; THOMAS; DRISKA, 2018). Esse quadro se agrava ao 
encontrarmos na literatura nacional evidências da necessidade de conteúdos que correspondam 
às demandas específicas de treinadores e treinadoras em ambientes de projetos sociais. Notamos 
ainda que esses sujeitos acreditam que sua formação básica não os tem preparado de maneira 
suficiente para intervenção, visto que há um distanciamento dos conhecimentos teóricos de suas 
realidades práticas (KRAVCHYCHYN; OLIVEIRA, 2015). 
 Frente a esse cenário, e considerando o impacto que projetos sociais esportivos 
podem ter ao desenvolvimento de jovens em vulnerabilidade social, enfatizamos a relevância 
da presente investigação por apresentar conhecimentos para a prática de treinadores e 
treinadoras de jovens de projetos sociais esportivos e desenvolver reflexões acerca de seu 
desenvolvimento profissional em seu próprio contexto de atuação. Acreditamos que discussões 
como essa podem contribuir para a formação e intervenção desses profissionais, por trazer uma 
visão ampliada acerca da ação e aprendizagem desses indivíduos.  
 Aos objetivos específicos, a dissertação buscou (1) identificar produção científica 
relacionada aos treinadores e treinadoras de jovens em contexto de esporte de participação em 
âmbito internacional; (2) apresentar conteúdos possíveis para a prática dos treinadores e 
treinadoras de jovens em projetos sociais esportivos, relacionados a conhecimentos 
profissionais, interpessoais e intrapessoais; (3) apresentar a estrutura e o funcionamento de 
Comunidades de Prática como possibilidade ao desenvolvimento profissional de treinadores e 
treinadoras de jovens em projetos sociais esportivos. 
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 Para isso, o primeiro capítulo da dissertação foi desenvolvido em formato de revisão 
sistemática de literatura, a fim de compreender o que as principais investigações internacionais 
têm discutido sobre treinadores e treinadoras. Assim como pesquisas anteriores, nossos 
resultados demonstram uma preocupação maior de pesquisadores com contextos de 
performance esportiva. Dos 100 artigos selecionados, somente 16 utilizam-se do esporte de 
participação. Há, ainda, um número reduzido de artigos que são desenvolvidos em contextos de 
vulnerabilidade social, indicando o desinteresse da literatura em investigar treinadores e 
treinadoras em ambientes como projetos sociais. 
 A revisão nos possibilitou perceber o interesse de investigações sobre esses 
profissionais a partir de teorias da psicologia do esporte, visto que a maioria dos estudos foi 
desenvolvida e publicada em revistas dessa área. Diferentemente de revisões anteriores 
(GILBERT; TRUDEL, 2004; GALATTI et al, 2016), as temáticas acerca da formação e 
aprendizagem de treinadores e treinadoras são pouco abordadas, havendo uma priorização por 
assuntos como o comportamento, estratégias e percepções desses indivíduos. Esse quadro nos 
possibilita sinalizar para uma necessidade real e urgente da produção de estudos que considerem 
treinadores e treinadoras em ambientes de participação esportiva, a fim de auxiliá-los em seus 
processos de aprendizagem e intervenção.  
 Assim, compreendendo a escassez de estudos direcionados aos profissionais que 
atuam em projetos sociais esportivos, tanto no cenário internacional quanto nacional, buscamos 
no segundo capítulo apresentar a Tríade de Conhecimentos (CÔTÉ; GILBERT, 2009), 
estabelecendo aproximações com as realidades de projetos sociais brasileiros, por meio de um 
ensaio teórico. Acreditamos que a utilização da Tríade para uma organização de conteúdos que 
são fundamentais para a prática profissional desses sujeitos pode possibilitar melhorias a suas 
intervenções, visto que os conhecimentos são fatores essenciais para o alcance de resultados 
como o desenvolvimento humano e esportivos de seus alunos.  
 Cabe destacar que a formação universitária de treinadores e treinadoras brasileiras 
tem oferecido acesso aos conteúdos das Ciências do Esporte e da Pedagogia (configurando o 
conhecimento profissional) de maneira significativa. Assim, nossa discussão tem maior valor 
quanto à apresentação de conteúdos referentes aos relacionamentos estabelecidos em suas 
práticas e gestão de emoções (conhecimento interpessoal); e filosofia profissional e capacidade 
de reflexão (conhecimento intrapessoal). Ademais, apresentamos a necessidade pela aquisição 
de conteúdos relacionados ao contexto de intervenção, na medida em que os projetos sociais se 
localizam em situações de vulnerabilidade social, colocando os profissionais em contato com 
alunos que possuem problemas relacionados à família, saúde e criminalidade. 
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 Para a aquisição e desenvolvimento dos variados conhecimentos discutidos, estudos 
têm sugerido a utilização de diferentes contextos e situações de aprendizagem, considerando as 
preferências dos próprios treinadores e treinadoras e demonstrado que esses sujeitos buscam 
uma correlação entre conteúdos teóricos com suas realidades práticas (TRUDEL; CULVER; 
WERTHNER, 2013). Assim, o aprendizado entre pares e a prática da reflexão têm sido 
apontados como umas das situações de aprendizado mais relevantes para esses profissionais. 
Cabe ressaltar que essas discussões têm se pautado na perspectiva construtivista, defendendo 
que os sujeitos são centrais nos processos de aprendizado e se desenvolvem ao longo de sua 
vida.  
 Apesar da maioria dessas investigações ser direcionada aos profissionais que 
trabalham com o esporte de performance, alguns dos conceitos centrais e propostas 
apresentadas podem ser pensadas para os treinadores e treinadoras de projetos sociais. Assim, 
o terceiro capítulo buscou apresentar reflexões acerca do desenvolvimento profissional desses 
treinadores e treinadoras por meio da implementação de Comunidades de Prática (WENGER, 
1998) em seus próprios ambientes de intervenção, por meio de um ensaio teórico. Acreditamos 
que além de proporcionar a ressignificação conjunta de conhecimentos e auxiliar na resolução 
de dilemas oriundos de suas práticas, as Comunidades de Prática podem proporcionar a 
aquisição de conteúdos que as universidades brasileiras e cursos de capacitação não têm 
oferecido acesso (como conhecimento interpessoal e intrapessoal), desenvolvendo também 
competências essenciais para sua intervenção.  
 A aprendizagem por meio das interações sociais desenvolvida nas CP’s pode ainda 
resultar nas produções de materiais específicos para treinadores e treinadoras de projetos 
sociais, podendo ser compartilhados com profissionais de outros projetos, criando uma rede que 
auxilie em suas intervenções. Cabe ressaltar que ações como essa podem proporcionar um 
engajamento contínuo dos profissionais com sua aprendizagem e preencher lacunas resultantes 
da formação básica.   
 Acreditamos que discussões sobre as particularidades do conhecimento e 
desenvolvimento de treinadores e treinadoras de projetos sociais ainda necessitam ser mais 
fomentadas. Nossa contribuição apesar de ser relevante por apresentar teorias consolidadas na 
área do treinamento e traçar aproximações com às realidades dos projetos sociais brasileiros, 
ainda é limitada visto que tem caráter teórico. Ressaltamos a importância de investigações que 
utilizem-se das próprias percepções dos profissionais quanto suas necessidades de 
conhecimento e desenvolvimento profissional, além de estudos de intervenção que abordem de 
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maneira mais aprofundada essas questões, garantindo efetivamente mudanças nos campos 
teórico e prático. 
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